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— PBRTO 15 DE JUNHO 


— A Hberdade e a dictadura 

| Quandoos governos se succedem sem ter 
* vealisado grandes obras; quando os parlamen- 
| tosdispendem seus dias em debates de mesqui- 
nho valor; quando os interesses mais elevados 
, soffrem por se attender demasiadamente á con- 
veniencia do que é insignificante; — natural- 
mente lembra reformar a organisação politica 
por modo que se extingam os embaraços em 
que-tropeçam as boas intenções, e se demora 
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a Primeiro do que tudo, parece estar o reme- 
dio em confiar o governo do paiza uns poucos 
de homens que substituam a unidade do pen- 
samento e de acção ás variadissimas opiniões 
mes entrechocando-se, obrigam a discutir, e 


parlamento, o espirito recorre para a dictadu- 
ra; à imaginação a desenha com a aureola de 
] Moysés, que póde tirar a agua da rocha e guiar 

o povo até ao lugar promettido áquelles que 

amam 0 progresso, e n'elle se empenham. O 
-  dictador, armado de todos os poderes, cortará 
tambem por todos os males, e sobre as ruinas 
das corporações malignas erguer-se-ha 0 mo- 


numento magnifico, ou antes o palacio em que 


* “guezes qual o caminho que devem seguir. 

| Mas que é a dictadura? Qualo homem que 

| ha-de exercel-a ? Como se harmonisa tal ma- 
gistratura com as aspirações de um povo libe- 

ral, e com o suecessivo melhoramento da so- 
ciedade ? | ' 

] A dictadura é a absorpção de todos os po- 
deres; é a superioridade de um homem sobre a 
intelligencia nacional; é a vontade de um ma- 
Bistrado, é a razão de um sacerdote politico, 
dominando a vontade e a razão de um paiz 
inteiro. 

» Onde está esse magistrado ? Que ser tão 
sobrehumano appareceu agora entrenós, fada- 

o para fazer mais do que Portugal inteiro ? 
Que semi-deus baixou da sua estancia semi- 
divina até nós para nos prostrarmos diante 
d'elle, pedir-lhe que nos diga, em phrase chan, 


» 


e verdades eternas, e nos obrigue a obedecer- 


e antes de fazermos qualquer observação ? 

'* Poisse'os partidos não sabem dar governos 
que inspirem confiança e obrem prodigios; se 
a intelligencia nacional é declarada inhabil pa- 
ra se administrar; se O grupo dos mais eminen- 
tes estadisfas nossos acaso mostrou incapaci- 
dade, como havemos de confiar a dictadura, 
| este maximo poder, aos que não souberam ser 
ministros no systema representativo? Kare- 
mos como a Grecia? Ajoelhar-nos-hemos pe- 
rante a Europa, e humildemente pediremos um 
estadista a cada povo dos mais adiantados? E 
se nos magõa o patriotismo recorrer a estra- 
nhos,teremos de fazer preces à ardando a re- 
velação, como se pede aos céus uma nuvem de 
chuva ou um raio de sol? Fugindo para o an- 
-  tigo regimen, converteremos à casa do parla- 
mento em palacio de theocratas ? Entregare- 
mos a nossa liberdade, a nossa consciencia, O 
nosso coração, à uns poucos de seres. elevados 
na nossa illusão até lugares que lhes não com- 
petem ? Filhos de uma geração de valorosos li- 
beraes, que seacharam e foram aptos para 
manterem parlamentos pelo novo systema, ire- 
mos confessar pente 'o múndo a impotencia 
para tirarmos de todos nós as leis que nos hão- 
de reger? Estamos já tão decrepitos, ou s0- 
mos ainda tão infantes, que o espirito se sente 
abatido ou desvairado 
Montesquieu; esse 
pela sua inteligencia, 
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dictador de um seculo 
escreveu assim: «Ha 
casos em que, por momentos, cumpre lançar 
um véu sobre a liberdade, como se cobrem as 
estatuas dos deuses.» O grande philosopho, 
que investigára 0 espirito das leis, esqueceu- 
se de que o povo podia mais tarde adorar o véu, 
porque não via o deus, € aviltar assim as suas 
ideias religiosas. Não encubramos à estatua da 
verdade; que nos póde ficar em vez della, se- 
não a da mentira ? 

| Dificuldade de escolha de dictadores, e 
/ abuso do poder, taes são os dous principaes 
argumentos que se levantam incontestaveis 
contra a dictadura. Os homens que se sentem 
senhores de um povo, enão encontram limites 
legaes á sua vontade, por certo se inclinam aos 
maiores abusos; em quanto que às demazias 
dos parlamentos acham bem depressa quem as 
| corrija e extinga. 
Não duvidamos 
que usem benevola e 


da existencia de homens 
honradamente do poder 


Es 
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Dous dias antes da projectada ida de Bal- 
thazar Pereira a Anciães, chegou à Villa Real 
D. José de Noronha e disse que d'alli passava 
| a visitar o primo Lopo. 

Ê — Es pontual !—acudiu o das Olarias com 


4 intenção e sensivel azedume — Então... játe 


“a não enfada a convivencia com O primo 6... 
1 com a prima... 


p "Ah! velhaco ! — exclamou jovialmente 


o de Alijó — Cuidas que anta Erorfidomp Eu valgada do Minho por ahi acima é verás que 


Hespanha| cutiladas se jogam em volta do castello de An- 


ração !.. Não ha-de ser aquella bicha... . 
j vou porque tenciono de lá passar à 
é a comprar potros, 

, que eu te faça sombra, rapaz ! 
José — retorquiu estomagado 
penso a tua generosidade... . 


de favores aviltantes; 6... - 


— Ai! que 


| - prar cavallos e de passagem vou 
j como velho. Olha cá, palerma; 
bem essas orelhas e attendo. 


escuta; 


r isso demoram e empecem. Descrente do) 


um oraculo de nova especie dirá aos portu | 


— Tenho-me em mais alguma conta, D. 
o outro. — Dis- 
Mulher, que tu 
ou outrem me cedesse, não me serviria. Nada 
franqueza! Senão, : 
de hora em diante, nem amigos nem inimigos ! não sabia exT 
sanfona tu me tocas, homem ! T1oSO vaticinio 
Não quero a mulher, já Vo disse! Vou com- 


estar um dia 
abre ciume que te ha-de queimar 


Eu quero mulber' da alma, antes 


da lucta que vai no interior da caldeira; e as 
grossas chapas de ferro, que pareciam capazes 
de impor a lei ás moleculas de agua, ou ao va- 
por,—tão faceis de amoldar-se com todos os 
vasos,—voarão em pedaços é produzirão des- 
graças em volta d'llas. | 

Guizot, fazendo o elogio do systema re- 
presentativo, findava assim um dos capitulos 
da sua obra : «Todas as combinações da ma- 
china politica devem, por um lado, tender a 
extrabir da sociedade tudo o que ella possue 
em razão, em justiça e em verdade, para tu- 
do applicar ao governo; e pelo outro, a pro- 
vocar os progressos da sociedade na razão, 
na justiça, na verdade e fazer incessantemente 
passar taes progressos para O governo». 
Estas sentenciosas palavras devem sempre 


o 


andar no entendimento de quantos apreciam | 
o systema representativo; é indispensavel,| 
pro-|, 


para a segurança e o bem geral, que se 
voquem os progressos da intelligencia e fran- 
camente se lhe abra o caminho do poder. À 
dictadura suffoca; a -dictadura não admitte 
discussão; a dictadura opera por sua conta, 
com pequenb risco para si, e maior para O 
paiz. À propria imprensa. algemada é uma 
conclusão d'ella; de contrario, os obstaculos 
patentear-se-hão ahi, e a dictadura cahirá pe- 
rante elles, ou será um systema representativo 
disfarçado. pr ial 

Temos repetidas vezes erguido a voz con- 
tra'o parlamento, quando suas decisões nos 
parecem más, ou 08 procuradores da nação se 
gastam em inutilidades; porém se. houvesse- 
mos de escolher entre os dictadores:mais in- 
telligentes e probos, e o systema representa- 
tivo com os seus desleixos, não trepidariamos 
na escolha, Da mesma;sorte que em finanças 
mem sempre dous e dous são quatro, tambem 
na politica o governo melhor pode ser 0 peior. 
Não se reflecte n'isto, e d'ahi vem censuras 
acres ao systema que nos rege. 

Com effeito, a bondade é relativa. Ponde 
uma machina de vapor ao alcance do indus- 
trial que não sabe manejal-a; preferirá a debil 
força de seu braço; prohibi-lhe o uso d'este por 
lhe dardes aquella em troca, e revoltar-se-há, 
ou tereis de affligil-o e escravisal-o. Obrigai à 
mulher do campo a vestir coma elegancia e 
gosto da cidade; ficar-vos-ha ridicula, ter- 
vos-ha talvez odio, e, logo que puder, rasgará 
as vestes garridas, retomando a saudosa mo- 
destia e achorada grosseria. | 

Succede igualmente na governação. Uma 
lei excellente na Inglaterra pode ser má na 
Hespanha ou em Portugal; as instituições 
mais valiosas na Allemanha poderiam ser no- 
civas ao nosso paiz. O unico meio de ir refor- 
mando é abrir campo-a-todas as intelligencias, 
discutir, illustrar, convencer. O dictador le- 
gisla; as suas leis podem ser, no direito phi- 
losophico, uma perfeição. Na economia publi- 
ca são talvez um veneno. O systema repre- 
sentativo, ainda quando dá lugar a más leis e 
a discussões estereis, é 0 mais proprio á paz e 
4 segurança, por se harmonisar com as condi- 
ções sociaes, attender a todos os elementos de 
poder, firmar-se na maioria, permittir á mino- 
ria a creação de proselytos, e corrigir continua- 
mente os erros anteriores. | 

A marcha da humanidade é esta. Se 0 go- 
verno natural fosse a dictadura, não seria pre- 
ciso que toda a gente fosse gente; bastariam 
algumas duzias de dictadores e uma obedien- 
tissima e flexivel materia para lhes obedecer. 
A civilisação seria sómente uma questão de 
estatuaria, em vez de ser de moral, de politi- 
ca e dereligião. 

Comprebendemos que das revoluções nas- 
cem as dictaduras; os chefes do movimento 
revolucionario fazem leis, e submettem-as de- 
pois a côrtes livremente eleitas; mas ahi a 
dictadura é alei feita pela revolução; não se 
cobre a estatua da liberdade, como diria Mon- 
tesquieu; traduzem-se em disposições legaes 
os principios que a revolução defendeu. 

Mas a dictadura na paz, quando estão 


e 


e a prima Mécia é uma pescadinha marmota €8- 
callada. Eu quero uma casa que me remende 
os buracos quetenho feito na minha; e a pri- 
ma Mécia, se fizer todos os annos uma jornada 
de liteira a Braga, está de todo em todo arrui- 
nada. Aqui tens. Olha se m'a engordas e en- 
riqueces, e depois fallaremos. . . Dá cá um 
abraço agora e vem commigo a Anciães. 

— Vou; já tencionava ir — disse Baltha- 
zar. 
— Regalorio !.. Lá vamos !.. Queres que 
proponha 0 casamento ao velho ? 
— Não. 
— A moça quer-te bem ? Ora !.. sequer: 
— Não sei. " 
— Pergunta-lh'o. As mulheres, se lhes não 
perguntam isso, tambem o não dizem. Eu cá é 
logo. Se sim, sim; se não, não. -» E verdade. .- 
Estive com os de Guimarães. A moça fez es- 
o d'elles que nem cavallo solto 
em sementeira Qualquer hora vem uma ca- 


eu 


ouviste? Não tenhas medo | ciães 


seria profana 
tal sujeito: Desviava de Mécia O assumpto das 


conversações, € & frei Antonio dizia elle que 
plicar a secreta aversão, o myste- 
de confusas desgraças que ata- 


'vam a sua vida á d'aquelle homem. 
Fo ciume, — dizia frei Antonio — é O 
as melhores flores 


de a levares ao coração de uma 


do. Pela nossa parte, agradecemos, porém não 
acceitamos, todos os obsequios de dictado- 
res. O remedio para os males que nos afligem 
está n'outra parte; a espada dos dictadores é 
a insignia da escravidão nos brasões nacio- 
naes; é essa espada, que parece esplendida 
como luz do ceu, não é às vezes mais do que 
o instrumento manejado com dextreza pelo 
ambicioso. | | 

| Desejamos todos os progressos. N'esta hu- 
milde posição que occupamos, havemos sem- 
pre buscado servil-os. Mas não temos tanta 
pressa de ser venturosos que fechemos os olhos 
enos deixemos atar ao primeiro carro opulen- 
to que passa; agrada-nos mais a liberdade da 
inteligencia e da actividade; receiamos que 0 
carro nos leve ao abysmo. A r 


mevista da politica externa 
mos hontem, “ainda a polvora não tin a feito 
o seu officio para a solução do grande con- 
flicto italo-germanico, e á hora em que traça- 
mos estas linhas, ainda não sabemos se em ou- 
tra secção d'esta folha annunciaremos doje 
mesmo o definitivo rompimento das hastili- 
dades. Os austriacos retiraram do Holstein 
para o Hanover, e de Berlim já se deve ter 
retirado o embaixador austriaco. Portanto, 
ja-se aproximando a hora dos primeiros tiros, 
mas ignoramos se já funccionaram em Ham- 
burgo as canhoneiras prussianas que deviam 
impedir aos austriacos a passagem do Elba, 
e se com effeito entraram na Silesia, como 
fazia ADE um telegramma de ha dias, as 
forças do general Benedek em resposta à en- 
trada dos prussianos no Holstein. Bios 
“Vejamos, pois, qual foi a resposta da Aus- 
tria ao convite das potencias neutras para um 
congresso. Não é ella de tão minguado interes- 
se que a deixemos passar desapercebida. Eis 
o que o gabinete de Vienna communicava,no 
1.º de junho, aos seus representantes junto 
das potencias neutras : EN 

“A Austria não póde dissimular que faz depen- 
der a sua adhesão à conferencia, de condições que 

dem fazer inutil essa reunião. O gabinete de Vien- 
na prefere que seja assim, porque não espera da 
conferencia resultados favoraveis. Apezar da cir- 
cumspecção das expressões na redacção do program- 
ma, o artigo relativo à. Italia significa: cessão do 
Veneto. . 

A Austrianão poderia oppor a essa exigencia 
senão uma recusa absoluta. Ceder uma provincia 
tão importante Er lado militar, marítimo e politico, 
seria um suicidio que faria descahir a Austria da 
sua posição de grande potencia. 

A Austria não póde aceitar em troca da Ve- 
necia uma indemnisação pecuniaria: é para ella uma 
questão de honra e de dignidade sobre a qual não ba 
transacção possivel. | 

" Quantoa uma compensação territorial, não se- 
ria possivel senão depois da guerra € das modifica- 
cõesterritoriaes que a ella se seguem,e não em umcon- 
gresso pacífico. E onde se haviam de achar compén- 
sações ? O desmembramento da Turquia não está 
na ordem do dia. Além d'isso, nem os Principados 
danubianos, nem a Bosnia e a Herzegovina seriam 
para a Austria um equivalente do Veneto, 

Estas proviucias, atrasadas em civilisação e po- 
bres, seriam mais para à Austria uma causa de fra- 
queza, e só serviriam para esgotar-lhe os recursos 
em v z de augmental-os. Tambem se tem dito que & 
Silesia poderia indemnisar a Austria. O gabinete de 
Vienna está muito longe de desejar essa combina- 
ção, e prefere que cada potencia conserve o que hoje 
lhe pertence legitimamente. 

Se a guerra rebentasse e se grandes successos 
militares consolidassem o poder da Austria; elhe dés- 
sem conquistás seguras, então a Austria, poderia rê- 
nunciar a uma antiga provincia para, ficar com ou- 
tra nova; porque uma potencia vietoriósa póde fazer 
no interesse da pacificação concessões que não pode- 
ria admittir por âmeaças sem se mostrar fraca e sem 
alentar o inimigo. se 

O gabinete de Vienna iria contra todos os senti - 
mentos do paiz e do exercito se consentisse em tra- 
tar sobre a renuncia do Veneto. , 

Sendo impossivel tal solução, ver-se-hia a Aus- 
tria obrigada a proclamar essa impossibilidade no 
seio do congresgo, o que faria cair sobre ella a res- 
ponsabilidade da falta de bom exito. 

A Austrianão póde considerar os negocios da 
Italia senão pelo lado do direito que deriva dos tra- 
tados, e por conseguinte não entende que existe o di- 
reito das nacionalidades. O gabinete de Vienna não 
póde aceitar para à discussão sobre os negocios da 
Italia outro ponto de partida senão o tratado de Zu- 
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digna esposa. Não te aviltes ou não aviltes & 
moça. Todos os homens te assombram ! jul- 
gas-te cousa para muito pouco; ou a crês a ella 
offerecendo-se em alvo a todos os galans!.. A 
mulher, que te ama a ti, não poderá jámais Ji- 
songear-se da requesta de D. José de Noro- 
nha, pobre homem que vai lá comprar os seus 
poldros a Hespanha e não será mais capaz do 
que eu de te galantear à noiva. 

— A noiva! — disse, sorrindo amarga- 
mente, Balthazar. 

Este dialogo foi interrompido por D. José, 
que chegára esbofado á portaria, mandando 
chamar o amigo. 

— Não t'o disse eu ?— exclamou o de Alijó. 

— Que é? 

— Agora mesmo soube que hontem passo! 
para Anciães. . « 

— Quem ? 

— Um dos sete 
mão de Mécia. 

— Quem é? o nome d'elle? — exclamou 
Balthazar faiscando dos olhos ás cuas de raiva, 


— fium Salvador Teixeira, senhor de tres 
vinculos e grande paralta de Guimarães. 

- Poderá elle com uma espada ? — per” 
guntou com 'racundo sorriso o das Olarias. 


de Guimarães a pedir a 


— Póde levar com ella, pelo menos— dis-| 


se D. José. 7 80) 
— Partiremos d'aqui a meia hora ? 


— Já. Vou mandar pôr as sellas. 

— Vai! — concluiu Balthazar, e correu à 
| despedir-se de frei Antonio, relatando-lhe em 
'breve a nova que recebera. 
| O frade deteve-o alguns minutos com sen” 


“O gabinete de Vienna aceitaria de bom grado o homens; «Minerva», 15 canhões, 143 homens. 


certos signaes.., Em resumo, os ofliciaes dos n&- 


Até 4 data dos telegrammas que publica-| 


congresso, se lhe fosse garantido que nenhuma po-|. 


tencia tem a intenção de se servir d'elle para chegar 


mais commodamente à um fim que hesita em alcan- | 


çar pelas armas. 
Entende o gabinete de Vienna que as potencias 


verdadeiramente neutras e desinteressadas compre-l 


henderão que não ha a esperar uma solução pacifica 
incompativeis com o estado de paz. 

“Se as potencias neutras não querem ou não po- 
dem resolver-sea metterem de permeio a sua autho- 
ridade para oppórem uma barreira a incessantes pre- 
tenções e a planos aggressivos devem ao menos dei- 
xar que a defeza seja tão livre como o ataque. 

A Austria tem a força do seu direito. Não invo- 
cao ausiliode ninguem, mas reclama a faculdade de 


Re 


ervar. 
Ninguem póde dizer que este documento 
não se distingue por um tom energico e abso- 


» [luto que faz pensar que a Austria não tem 
tpor si sómente a força do seu direito. 


— Ora, em Bruxellas ha um periodico russo, 
intitulado «O Norte», que é sustentado pelo 
governo de S. Petersburgo, e esse periodico 
diz em um dos seus ultimos numeros: |. 
“«Em S. Petersburgo ha um, partido po- 
deroso einfluente que se agita e trabalha mui- 
to em favor da Austria. Os que o compõe, e 
que estão hoje no poder, dizem :— Não pode- 
mos abandonar o imperio austriaco à cubiça 
dos governos que o ameaçam. Não nos con- 
vém que a Prussia, engrandecendo-se, se fa- 
ca senhora do Baltico. À Italia é a revolução. 
Pactuar com ella, seria renegar de todos os 
principios de governo. Quanto á alliança fran- 
ceza, já experimentamos, e já vimos que só 
dá em resultado o renascimento da questão po- 
Jaca. A França sublevou a Polonia, € uiz 
conjurar toda a Europa contra a Russia. Por- 
tanto, é fóra de duvida que a nossa alliada na- 
turalé a Austria.» | 
Por outro lado, começa-se a dizer que a 
Austria ea Turquia estão de accordo para 1m- 
pedirem um salto de voluntarios nas costas do 


Adriatico. A este respeito sabemos apenas que, 


no Adriatico estão navios turcos. 

Quanto á França, annunciava-se hontem 
que o gabinete francez ia explicar perante O 
corpo legislativo as causas porque não teve 
effeito o congresso, e determinar como proce- 
derá a França na proxima guerra. 


nota que o gabinete dirigiu às legações decla- 


emquanto é neutral, e incita as 


ra que por 
poteaçiao não belligerantes para 

uam a localisar a guerra e a fazel-a o menos 
duradoura possivel. 


DO 


A armada austriaca 
outra carta do novo 


Em seguida damos 
do «Diario dos De- 


correspondente italiano 
bates», 
forças maritimas com que à Austria poderá en- 


trar em campanha. Cremos que em alguns | beça, 
pontos haverá exagerações pouco lisongeiras 

ara à Austria, como na carta que publica- 
mos hontem, e em outras que já haviamos li-|so, a aproximação d'um 
lisongeiras |so- Depois, n 


do, nos parece haver exagerações 
para a Italia. 
teresse que 
leitura. 


Bolonha, 3 de junho. —Snr. redactor. —(Como vou 
partir para Tarento e fallar da esquadra, envio-lbe, 
como preliminar d'esta visita e do que terei de dizer 
da marinha, o seguinte quadro da esquadra aus- 


triaca : 
1 nau de linha : 


mens. 


«Kaiser», 92 canhões, 


9 fragatas encouraçadas de 1.º classe: «Fernan- : 
“la transformar os croatas em marinheiros. instrucção, aqui parece que ah capricha REA, 


do Max», 64 canhões, 868 homens;3 idem de 2.º clas 
se: «Kaiser-Max», «Principe Eugenio» 
Austria», 93 canhões, 1,098 homens; 2 


classe : «Salamandra» e «Dracho», 56 canhões, 626 porto; 


homens. 

2 fragatas a helice de 2. 
berg», 
mente queimada) 51 canhões, 
9a classe: «Radetzky», «Adria» € «Donau», 9 
nhões, 1,104 homens. 

9 corvetas a helice : 
44 canhões, 548 homens. 

7 canhoneiras a helice de 2.º 
903 homens; 3 idem de 3.º classe: 
e «Sanjago», 12 canhões, 216 homens. 


classe : 


«Frederico» e «Dandolo» 


«atas reflexões, mirando a socegal-o é inspirar- 
lhe confiança na lealdade de Mécia. E acres- 


centou ás reflexões uma sobre todas judiciosa: 
te le-|sola-se, sabendo que, 


— E, se o teu émulo de Guimarães 


var a primazia no coração da moça, deixa-o|trocentos annos, 
ande prenda. Não fio quinto avô quebrasse tambem uma perna, ou 


elambas ou todas quatro, como costumavam 


m 


levar, que não ganhou gr 


nada de minhas rogativas à Deus; todavia, 


possivel que um bom anjo te ande guardando |tel-as 05 nossos decimos 


questão, salvo se forem suffocadas aspirações | 


conservar o que lhe pertence em quanto o poder con- 


Em uma |ximiliano que tinha algumas rasões para desconfiar 


que contri-| venientes unicamente das costas do mar é um pre- 


Petruccelli de la Gattina. Trata das 


Todavia, encerra noticias de in- 
fazem recommendavel a Sua! croatas 


8992 ho- metal. Foram fusilados alguns; mas como seria pre- 


e «João da s À 
idem de 3."| viam perfeitamente em quanto o navio estava no 


«Schwarzen-|& correr pelo convez como furiosos, depois agarra- 


50 canhões, 626 homens e «Novara» (actual- 


598 homens; 3 idem de era k 
3 ca-| pé firme de marinheiro, sofíria o desgosto de ver & 


2 ho ; 
lg, 28 np a A os Dem jambem ão sabiam be 


Eai que fizeram os seus estudos na engenharia 
escobriram que os marinheiros conspiravam. Foi 
preciso expurgur a esquadra dos marinheiros traido- 
res (e a tentativa de incendio da «Novars» provon 
o acerto da medida) e preencher as vacaturas com 
sapadores, 

Tal é, à parte a zombaria, & marinha que & 
esquadra italiana tem à missão de combater. 


ha 6,591 Fici é 13 ,1 
+ 
R E - E E 
4 — 4 


“Provincias 


8 brigues idem : «Hussar», «Montecuculli» e 
«Pylade», 28 canhões, 246 homens. 

2 escunas: «Saida», S canhões, 
«Arethusa», 10 canhões, 73 homens. 

a ADS 46 homens, 

vapores de rodas: «Franci , 
6 do 83 homens. O sra pe je 
6 canhoneiras no lago de Garda, 24 canhões, 372 
homens. | 
Ea canhoneiras na Laguna, 6 canhões, 132 ho- 

G vapores de rodas na Laguna, 12 canhões, 192 
homens, | po. 

Vapores de rodas «Alnoch», 20 homens; «Gors-1 
kowski» e «Messagieri», 98 homens; «Thurn» é «Ta-| 
xis», 3£ homens. | | TE 
1 bateria couraçada, 16 canhões, 219 homens. 
3 pontões, com 30 peç:E, 126 homens. : 
Total, 852 canhões, 10:937 homens. 

GS Comandante em chefe d'esta esquadra é ojcontos de réis. 

nte Tegethof, o mesmo que a commaudava na) Ainda não € acidida a manei | 
guerra da Dinamarca; mais 6 almirantes, 326 ofi- ME ja E E! dao de e 
cines, 1 regimento de infanteria de marinha com GMdi=sa: esrhção sei por qua os meios optar = 
oficiaes e 5,051 soldados. - . camara. Ha por um la o um capitalista que se 

Excepto os navios couraçados, os restantes pou- promptifica à emprestar aa quantia, e por 
epi applicação terão do que lenha para quei-loutro ladoo Banco do Minho. Com quanto 

pareça mais vantajoso o contracto com o pri- 
meiro, entendo que a camara lucra mais rea- 


lisando o emprestimo com o Banco pela gran- 


73 homens; 


respondente) — Até que appareceu finalmente 


o decreto que authorisa a camara municipal 


Quanto a Tegethof, diz-se que ganhou o seu pos- 
to de almirante na cavalleria. Talvez isto não passe 
de um gracejo prussiano; em todo o caso quando Te- 


gethof recebeu ordem de marchar com oseu «esqua-| de vanta! Eus | ? 
drão de couraceiros»sobre a Dinamarca,dizem BB ior- Ne vao tage o o das de a aa 
naes maliciosos de. Berlim que chegou alli, só quando/ SOS 98 mezes e todos os dias se tanto for miS- 
a contenda, tinha terminado; não teve occasião de se |ter, o numerario que 0 municipio for apuran- 
distinguir: «Os seus cavallos desferraram-se» pelo do do imposto Jançado para pagamento 
caminho. O caso é que o nome do almirante austriaco | d'aquelle capital, 
nãofigura nos fastos das guerras maritimas. o OSaE EU DOBHAmIOS, dE 6 cé 

A ambição da Austria de ser potencia maritima jogar, suppon amos, dev 6 meio por 
não data senão de poucos annos. Foi o archi-duque cento virá a municipalidade de Braga a pagar 
Maximiliano, actualmente imperador do Mexico, que| por este systema 4 ou £e meio, por que além 
lb'a inspirou, logo depois da guerra de 1859. O im-lda vantagem que acabo de apontar ainda ha 

erador Francisco José nomeou-o grande almirante, ut ra doca Dod E , , 
na sua qualidade de archi-duque. Maximiliano foi uma outra quee a dese poder rar quaiquer 
sempre o mais emprehendedor dos archi-duques; é | Somma na propria occasião em que seja pre- 
animado de excelentes intenções e possue uma per- cisa, em quanto que outro tanto não pode 
severança rara—uma perseverança austriaca—n'uma | acontecer, contrabindo-se 0 emprestimo com 
um particular. 


palavra. Estando almirante, Maximiliano quiz, como 
Já disse na minha correspondencia pas- 


era natural, ter uma esquadra, e empenhou-se n'isto 
de tal modo, que se creou em Vienna um orçamento 
da marinha,e ordenou-se à construcção é a acquisição |sada que as primeiras obras que a camara tra- 
de navios. es : tava de realisar eram a conclusão dos paços 
- Durante este primeiro periodo da creação d&| do concelho e a construcção do tribunal, para 
marinha austriaca, tudo foi bem; compraram-se na” | uia edificação o enr engenheiro Craé ti- 
vios couraçados em dificrentes partes; são excellen - | SH) J ? E 
tos. Mas à dificuldade começou pelo armamento |TOU à planta. Ha, porem, além d'estas duas 
d'elles. Recrutou-se uma parte da equipagem “a obras de primeira necessidade, uma outra de 
artilheria; o que, em rigor, podia pacas depois |não menos reconhecida precisão. Refiro-me 
como era absolutamente preciso ter marinheiros, de-| « lusão d fade do Bom d d 
viam procural-os nas povoações da costa; mas Ma- Cunç pa O da estada, DO q Jesus SO 
Monte, d'essamoura ha tantos annos encanta- 
d'ellas, disse para si: «Se à disciplina muda os ho- da. No estado deploravel em que so acha em 
Po Rita Agi nb LM dd ste rt alguns pontos o caminho para 0 real sanctua- 
GDA eo Pro- | jo, nem eu sei como ha gente que se anime 
a ir alli em carros. À camara, deixando para 
mais tarde outras obras que tem projectado, 
fará um grande serviço a esta terra se se de- 
dicar devéras 4 prompta realisação do acaba- 
mento d'aquella estrada, que é por assim dizer 
a unica barra d'esta ci- 


juizo.» E tirou do exercito um regimento de croatas 
e embarcou-o. | 
Infelizmente, o croata é precisamente 0 bipede 
da creação que mais detesta à agua. Estima sin- 
ceramente o vinho; o outro elemento produz-lhe con- 
vulsões hydrophobicas. Por isso não deixa aproxi- | 
mar do corpo este insipido liquido senão quando 010 nosso porto de mar, 
ceu lh'o envia em forma de chuva. dade. 
O croata SER um e de tela cinzenta, com Parte para Lisboa no proximo sabbado a 
tres boracos, dous para os braços, um para à ca- : 
similbante á dslmaticá que os a vestem commissão encarregada de apresentar aos po 
para dizerem a missa. Este sacco tem uma grossa deres publicos a representação dos habitantes 
camada de cêbo para O tornar impermeavel e mais | d'esta cidade e concelho na qual Ee pede que 
solido, de modo que e alça dae ss Fenço- |seja approvado o traçado do snr. Souza Bran- 
à usa nem camisa, nem celouras, nem dão. A commissão é composta dos snrs, João 
Antonio de Oliveira Braga, Miguel José Raio, 


eias; calça alpercatas em lugar de sapatos. . á his 
Maximiano acreditou por um momento que 08) Antonio Joaquim de Oliveira Brandão e Fran- 
Cruz Teixeira. Não sei a 


lhe serviam para esquadra, mas bem de-| cisco Casimiro da 
pressa foi obrigado à renuneiar a ell's: primeiro quantas montam as assignaturas, mas ditam. 


porqne os seus marinheiros deitavam na sópa & ? E " À 

gordura que devia servir aos pistões da machina; me que andarão por cinco mil, Não são mui- 

depois porqhe bebiam pouco a pouco o navio nas|tas; mas poucas como são valem por vinte ou 

Eae == é ss E ira Eos que não E trinta mil, porque não se encontra n'aquelle 
e resistir ao deslumbramento de tudo 0 que “U3; , 

| por conseguinte tirava do navio toda a especie de Dates did Pi eg Adi a ja 

mil, porque, louvada a Providencia, se em 


ciso passar pelas armas toda a tripulação, o archi- 
alguns pontos do reino se nota grande falta de 


duque Maximiliano, que é muito humano, renunciou 


Fez então um ensaio nos bungaros. Estes ser- não saber lêrnem escrever | 


Foi julgado no dia do snr. padre José 
Francisco da Silva, vulgo o santeiro, accusado 
como principal cumplice na barbara morte do 
que foi victima um cunhado d'este réu. O ju- 
ry, que era composto na sua maior parte de 
lavradores, deu por não provado o crime, in- 
terpondo o digno agente do ministerio publi- 
«o recurso de revista. Dias antes tinham sido 
tambem julgados dous grandes larapios que 
foram condemnados a degredo para Africa. 


O RR 


thonte dous senhores, ua vinham a ser o snr. 
Belchior Teixeira de Moncorvo, que é primo 
cá dos fidalgos, e mais outro senhor, que, pe- 
los modos, veio pedir a mão da snr.” morgada. 

— E casam? —tornou D. José. 

— Isso é lá com os senhores — respondeu 
o lavrador. — À gente não sabe o que lá ave- 
riguam os amos n'esses negocios. Eu só ouvi 
dizer ao snr. padre capellão que um fidalgo 


mas logo que sabia ao mar, 08 desgraçados 
hungaros, que são tão bons esvalleiros, começavam 
vam-se a tudo, e acabavam por eabir. O almirante 
Maximiliano, que era talvez o unico que tinha O 


tripulação precipitar-se todano porão. 

Um principe italiano desanimava; oarehi-duque 
almirante persistiu no seu proposito. «Experimen- 
temos os bohemios», disse elle aos seus comman- 


tinham o estomago muito sensivel e abusavam, d'el- 


O Ns 


tes. Quem quebra uma perna nas barrocas 
d'aquella estrada não fica bem; mas, se tiver 
respeito aos tempos heroicos de Portugal, con- 
no mesmo sítio, ha qua- 
poderia ser que seu decimo 


quintos avós. 
Escurecia, pois, quando os dous cavallei- 


'ella. er a 
7 o É possivel... Go + po Balthazar— a entes pi a pr do neto do oi- cha de Guimarães tinha pedido a mor- 
ivel... O eu duvido é que haja an-| tavo governador a India. - : 
sm oio qua defenda a ella de pi Nenhuma janella dava signaldehaverfes-)  — Basta ! — murmurou Balthazar — Va- 
ta ou visita nos carrancudos paços : estava tu-| mos. 
XI do escuro como as paredes. Tirou Balthazar] Para onde? 


A OPINIÃO DO REITOR 


Cavalleiros e cavallos fizeram prodigio 
por aquellas serranias ladeirentas. 


Quando chegaram aos paços de Anciães 


affastados meia legua da antiga villa (2), prin- 
cGpiava a escurecer o segundo dia de jornada. 
Tinham devorado treze leguas em vinte e seis 
horas: a maior maravilha d'aquelles tempos € 


À wistros : 
d'aquellas estradas, que 0º espia pintass curio- guia tinham ido na manhã daquele dia para 


das obras publicas, se são roman 


sos,podem iraindaago) areconhecer, porquesão 
as mesmas. — Entre parenthesis: não ha puiz, 
como este, em que tanto se respeite a poesiavto 
passado,no tocante a estradas de Traz-08-mon- 


onde tinba nasci- 
Vaz de 


Ss "o, era já um lograrejo de quatorze visinhos em 
Sampayo J gare) q O fidalgos 
da terra doentia, á semelhança dos avós de Lopo, fi- 
nham abandonado a villa e escolhido nas circumfe- 


(*) A antiga villa cle Anciães, 


do o famigerado governador da India Lopo 


1706. Veja o padre Car valho na Chorog 


= 
s 


rencias localidades mais galntares. 


slcia, as salas estariam allumiadas. 


|de Noronha. — Póde ser que o noivo esteja na 


— Para Moncorvo. 

— Q' meus senhores, — acudia o criado 
— não se mettam nessa, que a noute está es- 
cura como prego e é caminho por onde Deus 
não andou! Se vv. ss.” são amigos cá de meu 
amo, passem cá a noute e vão ámanhã. 

— Cuidas que temos cavallos que nos le 
vem ? — perguntou D. José ao companheiro, 


propícios agouros d'aquella escuridão; porque, 
dizia elle entre si, se O homem de Guimarães 
alli estivesse, como esperançado noivo de Mé- 


— Tsso não é razão — contradisse D. José 


cosinha. 

As alegres reflexões d'este homem feliz sa- 
hiam quasi sempre tolas. que enchugava 0 suor frio das faces. 

Aldrabaram no portão: gabiu-lhes um mo- — E quererás tu pernoutar n'esta casa? 

o de lavoura, e disse-lhes que O fidalgo ea fi- | — replicou Balthazar. 

 Buscaremos outra. Quem nos dará aga 

zalho n'estes sitios ? — perguntou D. José a 


lavrador. 
— Sg se for o spr. reitor de Sellores, que « 


por casa, não mn 
Façam favor d: 
padre ca 


Moncorvo, a umas festas de bailados para casa 
do enr. aleaide-mór Francisco de Sampayo, 
primo do fidalgo. | 
— Não estão na sala, nem na cosinha —|logo ahi adiante; mas, casa 
disse D. José, voltando-se para Balthazar, que encontram melhor que esta. 
deixára insensivelmente cahir das mãos as re- esperar, que eu vou chamar O snF. 
deas do cavallo. — Olha lá, homem — conti-'pellão. 
nuou o de Alijó, dirigindo-se ao criado. — Es-, 

teve cá hospede ba pouco tempo ? 

— Sim, sur. fidalgo, estiveram cá tresan- 


ve 


(Continia) 


“BRAGA 1 DE JUNHO — (Do nosso cor- 


desta cidade a contrabir o emprestimo de J3. 


Um d'elles conhecido pelo Cara torta, logo que | paga actualmente pelas fres casas onde se: 


o digno juiz lhe deu a sentença condemnato- 
ria, voltou-se para Os jurados e dirigiu-lhes 
estas amaveis expressões: «ainda má peste vos 
lamba, e eu vos prometto que ainda hei-de 
voltar a esta terra para vos lançar fogo ás ca- 
sas». Vejam que taléo meleante. 

Victima de uma apoplexia falminante fal- 
leceu no sabbado pelas oito horas da manhã o 
exc.mº general reformado; Alberto-Pimenta 
de Aguiar. E 

O cadaver d'este honrado militar foi acom- 
panhado até ao cemiterio, sua derradeira mo- 
rada poRsado a força de infanteria 8 e caval- 
laria, havendo no acto de enterramento as des- 
cargas do estylo. 

Houveno domingo nada menos de cinco 
festividades, concorrendo a todas ellas gran- 
de numero de fieis. A mais pomposa foi in- 
questionavelmente a que se fez na igreja dos 
Terceiros á Virgem dos Desamparados. Foi 
uma festa verdadeiramente esplendida. O 
templo achaya-se ricamente adornado, pro- 
duzindo um efieito surprehendente o altar da 
Virgem. A orchestra esteve magnifica, e o 
sermão foi tão rico de pensamentos é de bel- 
las imagens, tão cheio de flores e tão sublime 
que nada deixou a desejar, Eloquente como 
sempre, o gnv. Alves Matheus revelou mais 

uma vez o seu provado talento. 

No fim da festividade distribuiram-se me- 
dalhas com a inagem da Virgem por todos 08 
-fieis que alli concorreram. A” generosidade do 
sur. commendador Miguel José Raio se deve 
a distribuição d'aquellas veneras que s. exc.* 
mandou cunhar em Pariz éêm numero de cin- 
Ns —— de do pr ami d E? e 
a noute ac da mi go para se uunda- eira 
tentou con aslibr bico do dis- 
tricto um soldado que lhe estava fazendo guar- 
da. A” laia de quem-anda a'caçar grilos, 
maroto do soldado pretendia com um boecado 
de breu preso á ponta de um arame subtrair 
pelo buraco 
desse, Foi porém infeliz na sua empreza, por- 
que o cabo da guarda, presentindo a tentati- 
va, tratou de obstar a que elle a realisasse. 
Para uma operação tão difhicil e arriscada o 
bom do soldado tinha apenas os seguintes ins- 
trumentos: um arame, um boccado de breu e 
alguns phosphoros... 
- Foram arrematados por 2:0285100 réis 
os impostos lançados aos carros que entrarem 


as barreiras d'esta cidade por tempo de um! 


anno, a contar do 1.º de julho proximo até 50 
de junho de 1867, assim como foram tambem 
por igual tempo arrematados os rendimentos 
dos barcos de Santa, Martha e Ancede por 
865200 réis. ai 


- NOTICIARIO 


Noticias do Brazil. —Chegou hon- 


tem á noite a esta cidade a mala do paque- 


O telegramma que hontem nos enviou o 


º 


e. 2 o o 


“. 


ma! 


ossos diocesanos lhes. 
ET ROS 


| cer acto algum festival oufunebre, sem -que se 
apresentem com cabeção com volta, 


habito alarabotondo até baixo, meia preta e sapa- 
to, de fórma que se n b'dstra ver ad calças por ci- 
|. ma dos botins (aquellesa quem por seus padecimen- 

toseste caiçado se tolere) observando se 'omesmo a 


cane toda demais... 


r los demais, faça icos, constituídos .em 
| qualquer grau de ordens, sobre o dso das cobrepele 
' | zes nas funcções religiosas; e sendo como é, extra. 
nhavel e altamente repréhensivel, que úquella 'deter- 
minação, se não tenha dado; e-dê, o: seu inteiro-cum- 
E PODER 207 qhsvos ohamensbaos, sumo 
PR aa ba 4 pel aama ooo, mano 


do culto diy no cane láca ea h 
| suas vezes fizer, nesta cidade, 
n 


e em todo o nosso 
bispado, sob pena de suspensão ipso facto, que a 
| façam restrictamente cumprir, obseryando-a-em tudo 
| Como aqui secontém. co su o 
Outro sim ordenamos. asequalgner girtalnlera 


y fpnlioadivina on outro qualquer ecclesiastico por elle 


| sua propria mão, escreva em um 
* mão dos snpraditos, o set nome por intéi 
R uratidade e diocese, com designação do lugar efre- 


» ua, ero e andar em ra 
Ê e procedermos ds niverigunções que julgarmos. 
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- E para que chegue ao conhecimento de todos, o 
serivão da nossa camara ecclesiastica fará girar es- 
à, que assignarão o 5001) Pata ms $ 
| | Paço episcopal do Porto 11 de junho de 
| Diino dire tnnadiag  c D d 

' Administrações dos tres bair- 
| 05. —Parece que finalmente será attendida 


'e ennveniencia publica. des 

| | Nasua sessão de hontem, a exe.” camara 
“| 'solveu deferir ao pedido dos snrs. adminis- 
adores dos tres bairros, que sollicitaram 
na casa para reunir as tres administrações, 
“ando elles encarregados de a arranjar é: 
ndo de satisfazer á condição de que o alu- 


ter não seja superior ao que a exc.”* camara: 


“| | Grabriel Antonio Ferreiro, ferreiro, 


-1866,)do , 
-E eu, João da Rocha Pinto, a escrevi — João, bis- E municipaes de Trancoso, 


ma pretenção justificada por sobejas' razões! 


"acham estabelecidas as administrações. 

“Folgamos com a deliberação da exc."* 
camara, por isso que sempre estivemos con- 
vencidos deque a reunião d'aquellastres repar- 
tições n'um só local era de grande interesse 
publico, poupando aos que tivessem qualquer 
negocio dependente de mais de uma o traba- 
lho de andar de um para outro ponto da ci- 
dade, inconveniente que d'este modo se lhes 
evita. 

Além d'esta vantagem, estamos conven- 
cidos que o-serviço mesmo das administra- 
ções lucrará com a reunião. 

Estrada dos Carvalhos a Espi- 
aho.—Conforme noticiou ante-hontem o nos- 


so correspondente de Lisboa, foi effectiva- 


mente enviada á direcção das obras publicas 
d'este districto a portaria em que se ordena 
a construcção da estrada dos Carvalhos a Es- 
pinho. pus 
Consta-nos que pela referida repartição 
se vai tractar sem demora das expropriações 
necessarias, a fim de se dar princípio quanto 
antes à esta obra tão desejada pelos povos 
d'aquellas dias localidades. | 

Arrematação. — Teve hontem lugar 
nos paços do concelho a arrematação do forne- 
cimento de parallelipipedos para o calcetamen- 
to das ruas do Almada, Martyres da Liberda- 
de, Fernandes Thomaz e para outras em que 
se julgar conveniente empregar este systema. 
“A arrematação foi adjudicada ao snr. An- 
tonio do Couto Pereira, a razão de 29 réis 
por cada pedra. Ro 

O arrematante obrigou-se a: fornecer a 
pedra precisa, e no caso de não satisfazer esta 
condição, perderá o deposito de 30/3000 reis 
que hontem mesmo fez. 

“Eua da Cancella Velha. — Na ses- 


o|são da exc.2* camara que hontem teve lugar, 


voltou 4 discussão a questão do alinhamento 


da rua da Cancella Velha. 


o 
E 


da fechadura o dinheiro que po-| 


Apresentou-se a planta e alinhamento que 
na sessão passada se mandou fazer, como op- 
portunamente dissemos, e o snr. Raimundo 


Joaquim Martins propoz que hoje a exc,”* ca- 
mara, conjunctamente com a junta das obras, 
fosseao local e estudasse a questão, decidindo- 


se depois esta pendencia em sessão extraordi- 
naria, realisada hoje mesmo. 


O snr. Nascimento fez um additamento a 


esta proposta para quo a sessão fosse secreta. 
Tanto a proposta como o additamento fo- 
ram approvados. 
Bepresentação. — Foi ante-hontem 


enviada ao seu destino a representação que al- 
guns artistas d'esta cidade resolveram, confor- 


me em tempo noticiamos, dirigir ao governo, 


pedindo a revogação do decreto de 23-de ou-|. 
|tubro de 1862, que os obriga a tirar licença 


para as officinas incommodas. 


Eschola de tiro. —No fim do corren- 
te mez deve ficar concluida a eschola de tiro 
que seanda organisando em Esmoriz. Em se- 
te francez «Guienne», que na quarta-feira | guida irão para alli os corpos fazer exercicio de 
entrou no Tejo procedente dos portos do|fogo. | 
| Brazil. Damos adiante as noticias mais im-|. 


noute, o julgamento que tinha principiado na 
segunda-feira, relativo aos salteadores do con- 


Manoel Gomes da Costanão se lhes provou o 


crime de que eram accusados e foram por 
] 


consequencia absolvidos. Aos ontros 80 jury 
1 OUNEIL OugSa | DbISIadhd l | RA 
deu-lhes os crimes por provados, sendo con- 
demnados em diferentes penas. 
condemnados-foram :. er a 
o José Frameisco Nogueira, ex-official de 
diligencias da administração da Maia, a 10 


annos de trabalhos publicos para o ultramar.|. 


'"— Manoel de Souza Lero, pregueiro, a. 10 
annos de degredo para a Africa Oceidental. E 
ais 
annos de degredo paraa Africa Occidental, 
“Qhristovão da Silva Chantre, mineiro, a 8 
annos'de degredona Africa Occidental. 
tr ctador de gado, a 8 annos de degredo pa- 
raa Africa Qceidental, autos co o 
Francisco José dos Santos, o Janota, al- 
aiate, à 8 annos de dégredo para a Africa Oc- 
Gera gaae a (fai rg rp Sa 
Bernardino Pereira da Rocha, marchante, 


legredo para à Africa Occidental. 
ad. é > pad] SM Ust + Ka OjFs ] o UA us 
Assim, terminou a contento, geral uma 


aça aos,8 que nos dizem andam a monte, de- 
ois que aquelles foram presos. css, 
“Theatro de S. João. — Deu hontem 
companhia hespanhola uma representação 
om “as zarzuellas «Marina» e «A” el rey 
uerto...»,-à primeira. em dous actos e a se- 
unda n'um. 

“-AreMarina » foi recebida friamente pelos 
spectadores, não só por ser uma peça me- 
iocre, mas pórque os artistas que desempe- 


haram Os principaes papeis não se esmeraraim| consulta sobre a sua sorte futura, sem que 
Pta obter na sua febril anciedade outra res- 


uito na sua execução, 
> À representação porém 


o 


da outra zarzuella, 


Julgamento. — Terminou hontem no 
1.º districto-criminal, depois das 9 horas da 


— Ojury pela maior parte deu os crimes por 
de | provados. Aos réos João da Silva Azenha e 


“Manoel da Silva Duarte, o Camponez,con- 


estão de alta importancia para os.povos dana 
aia. Estão livres d'aquelles 8 implacaveis 
nimigos que tinham, porém falta ainda dar 


te para funccionar ao lado da camara municipal d'es-)embarcariam para irem alistar-se sob as ban- 
ta cidade, conservando-se em relações permanentes deiras de Garibaldi. 


com as outras camaras municipaes, e promovendo 


aquellemegocio. |... 
Resolveram mais dirigir uma nova Tepresenta- 


ção ao governo, e fazer em breve outra reunião, em 
que deverão tomar parte os deputados da provincia, 

Arrosaes.—Segundo se lê no «Tribu- 
no Popular», o snr. administrador do conce- 
lho de Coimbra, foina terça-feira, em cum- 
primento das ordens do governo, destruir as 
sementeiras d'arroz, que nos campos da Abo- 
bra se tinham feito em transgressão das leis, 
que regulam aquella pestifera sementeira, * 

Acompanhado de alguns lavradores fez 


lavrar os terrenos occupados pelos arrozaes. | 


Exames de geometria em Coim- 
bra. —No Ilyceu de Coimbra foram nomea- 
dos para examinadores de geometria os snrs, 
drs. Torres Coelho e Florencio Mago Barre- 
to Feio. - 

Naufragio.—O «Portuguez» publicou 
uma correspondencia da India Portugueza da 
qual extrahe a «Gazeta de Portugal» os se- 
guintes promenores, ácerca do naufrapio do 
vapor mercante inglez «Mahorajá». 

Este barco sahiu no dia 1 de maio de Gôa para 
Bombaim levando 50 e tantos passageiros portugua- 
zes, e entre elles: o snr, Lencastre, juiz de direito de 
Bardez com sua esposa e 2 filhinhas das quaes a mais 
velha conta menos de 3 annos; os snrs. Costa e Sil- 
va, ambos 2.º pbarmaceuticos da India e alguns of- 
ficiaes do exercito da India. Antes do vapor partir 
disse em Gjõa o sur. Daniel Pestana que tinha o heli- 
ce partido e que o capitão era pouco habil, 


No dia 2 ás 11 horas o vapor encalhou perto 4 


de Ratanagry (India Ingleza), uns dizem que por 
ignorancia do capitão, outros que de proposito, por- 
que, estando velho, havia sido segurado em 200 con- 
tos. 

O capitão, depois de algnns esforços para salvar 
o navio, partiu na lancha dizendo que ia buscar em- 
barcações a fim de levar es passageiros para terra. 
Mas às 4 horas da tarde o mar estava agitado, o na- 


vio ameaçava desfazer-se e o capitão não apparecia.| 


Ao longe appareceram alguns pequenos barcos, mas 
não se atreveram a aproximar do navio. | 
Então foi grande o terror a bordo, .e muitas 
pessoas se lançaram ao mar procurando alcançar os 
arcos. Todos pereceram menos um padre portu- 
guez. O snr. Silva, pharmaceutico que ia para Da- 
não, não perdeu porém animo, desceu à camara, e 
com a ajuda de um soldado portuguez maneta, ar- 
rancou portas, e com ellas e outros objectos fez uma 
jangada na qual conseguiu chegar à terra. Quiz alli 
arranjar barcos (tonas) que fossem salvar os outros 


passageiros,mas todos se recusavam e por momentos 


1a desfazer-se o vapor perecendo quantos n'elle esti- 
vessem. O snr. Silva não desanimou; metteu-se n'uma 
tona e tanto pediu e offereceu dinheiro que conseguiu 


levar os homens do mar a metterem-senos barcos e 


a chegarem ao vapor.Pelo valor d'este portuguez se 


salvou muita gente, morrendo alguns n'um barco! 


que se virou e outros por cahirem ao mar. 

O vapor levava 200 passageiros, calcula-se que 
se salvariam pouco mais de metade. Os passageiros 
perderam bagagens e tudo quanto levavam, salvo 


um ou outro bahu, ou mala, que o mar arrojou, de-|. 


pois de desfeito o vapor, à praia. 


todos, com especialidade os de ré. A esposa do juiz 
Lencastre esteve quasi submergida, e o barco que 
a recebeu, mas felizmente salvou-se, portando-se 
com uma coragem admiravel, não largando nunca 
dos braços suas duas innocentes filbinhas, que a 
mais velha conta apenas dous annos e oito mezes 
de idade. |. 

O barco que ia para receber; o snr. Lencastre, 
sua esposa e filhos, depois de ter dentro a senho- 
ra e os filhos foi separado por uma grossa'vaga de 
mar do vapor, ficando o snr. Lencastre ainda à bor- 
do d'elle; o barco desviado do vapor, ficou jogando 
muito, e as pessoas que estavam dentro, já se vê, 
cahindo sobre um e'outro lado. No meio desta sce- 


na compungente, sentiram-se os passageiros sensi-|. 


bilisados. pelos gritos da creancinha mais velha do 
gnr. Lencastre, que repetia dolorosamente: — «papá 
eu morro, já perdi um sapato, já bebi agua salga- 
da». Emtima Providencia permittin que o barco 


podesse aproximar-se do vapor e receber o sur. Len- 


eastre; uma hora depois estava esta boa familia em 
terra, salva do grande e imminente perigo que 
minutos antes tinha pairado sobre suas cabeças: as 
creancinhas, logo que chegaram a terra, esquece- 
ram o perigo; era quasi noute e apenas tinham al- 
moçado, e naturalmente estavam com fome: diri- 
giram-se para o snr, Lencastre e disseram-lhe; — 


«papá, nós estamos com fome, queremos comer.» |. 


Aqui tiveram os naufragos um novo encalhe, era 
alliuma ponta da costa, onde apenas havia uma po- 
bre povoação de pescadores, gentios e mouros. 

A humanidade. que existe emtodas as classes, 
não tardou em apparecer entre os gentios e mou- 
ros, que arranjaram uma sala terrea, onde rêco- 


lheram os hospedes, concorrendo todos com o seu 


obulo de arroz, comida do paiz, para lhes offerece- 


rem: soecorreu cada um tambem com a roupa que 
lhes permittiam as suas guarda-roupas, para os 
naufragos vestirem, em quanto punham a, enchugar 


a que tinham no corpo. 


- - Ho 4d E < - . 
A isto tudo seguiu-se uma scena que fez rir 


a todos. Os portugtezes lá formaram o seu grúpo 
ú parte;e quando trocaram a roupa que traziam ves- 
tida pela que lhe prestaram, ficaram uns vestidos á 
moura, ontros de gentios, etc. e as senhoras pela 
mesma forma; quando se juntaram e principiaram a 
analisar as «toilettes», imaginaram que estavam 
n'um baile de mascaras e principiaram todos a rir,e 
passando a noute, contando cada um as suas aven- 
turas e desgraças durante o naufragio, cs 
Às camas foram umas esteiras, que lhes presta 
ram, No dia seguinte passeavam Er cre da praia. 
sperando que algum outro vapor os viesse receber, 
snr. Lencastre vestido de gentio, e sua esposa de 
entiaycom os competentes pannos traçados  cintu- 
a;o pharmaceutico o sor. Miguel Barboza da 
estido de mouro, com uma grande trumpha na-ca- 
e 


ia vestidas; para vir mais alliviado do vapor para 


torra e menos carregado, até lá deixou os botins, a 
wnzena e calças que trazia vestidas, porque podia. |; 


barco envolver-se nas ondas, ea roupa, ensopada 
agua impossibilital-o de poder rd E 
E Depois de salvos, cada um lamentava-se dos 
bjgetos que tinha perdido, um ou outro de mais 
apreço. Havia um inglez, que o objecto que mais la- 
PRATA “da bagagem era a perda do seu cachim- 


em Inglaterra julga que-o “imperador dos 
rancezes está' dominado por uma grande ir- 
esolução na guerra que está prestes a re- 
entar. , a ao. 

O «Punch» publicou uma caricatura na 
qual representa Napoleão como um oraculo 
que apparece entre nuvens, e a Italia que o 


+ o 


osta senão um encolhimento. de hombros e 


orreu mais animada, sendo, o snr. Pastor e/algum monosyllabo. 


ua irmã; que n'ella entraram, muito applau-|. 


j idos: 8) E . 
“v Houve regular concorrencia, 


Ea 3 rn f 


Caminho de ferro da Beira. | mente andava-se' enchendo a ultima solução 
a segunda feira houve nos paços do conce-| de continuidade. do 


hode-Coimbra uma reunião dos presidentes 


las camaras municipaes e outras:corporações| 


lo districto de Coimbra para-tratarem do ca- 
minho de ferrô da Beira. D'essareunião dá 
«Tribuno-Popular»a seguinte noticia ;. |. 
O sur. presidente, da | camara municipal desta. 
idade tinha convidado os presidentes das camaras 
nteressadas no caminho de ferro da Beira, para 
ma reunião n'esta cidade, 4 fim de tratarem d'a- 
uelle importante melhoramento. adia 
vo A reunião. verificou-se ante-hontem. nos paços 
concelho, assistindo a ella os presidentes das ca- 
Cês, Argasil, Lou- 


zà, Poiares, Miranda do Corvo, Goes, Pampilhosa e | tades do mar, 


Coimbras o conselho-de districto; conselho municipal 


junta. geral de districto, quarenta maiores contri- 


buintes, empregados superiores da fazenda, associa- 
ção commercial, alguns lentes da Universidade e ou- 


Bons. 
ARE 

ras da tarde,e sustentaram larga discussão princi- 

palmente o snr. barão do Mogadouro, presidente da 


4 ta s ”. * as 


= E de ferro de cintura de Pariz, e dentro 


em facg das tempestades conjugaes, poderá 
pronunciar o quos ego fatidico e julgar das 
pretenções: do sexo que Shakspeare classifi- 
troscavalheiros “da cidade, fazendo ao todo 150pes- | cou de «perfido: como a onda.» 

reunião duron desde o meio dia até ás | ho-[4, o Goburoy e sua esposa (» princeza do 
Brazil) fizeram uma visita no dia:8 do cor- 


camara de Trancoso e deputado, que veio de Lisboa |rente 4 rainha de Inglaterra. 
ce ant eggs das camaras de Cêa, de 
Simba o geo e cano rnando de Serpa mataraes de Bilbao é dous de Palência, & di 


 Resolveram nomear uma commissão permanen- Zia-se que se achavam, em, Marselha, onde 


“—Proseguem as obras na linha: do cami- 
e pouco tempo estarão concluidas. Ultima- 


aterro sobre que devem: 
assentar os carris. 


“= Uma amostra curiosa dos costumes 
americanos: 
' Raphael Semmes, o famoso capitão do 
encouraçado «Alabama», acaba de ser no- 
meado juiz do tribunal dos: casamentos, dos 
divorcios e dos testamentos: (probute court) 
de Mobile. Semmes ainda não foi amnistiado, 
mas pedirá perdão, obtel-o-ha etomará posse 
brevemente do. seu novo emprego. 
+ 5 O»capitão conhece como poucosas tempes- 
eninguem melhor do que elle, 


—SS. AA. RR. o principe; Augusto de 


— Fugiram de Madrid tres estudantes 


Os passageiros portuguezes, salvaram-se quasi: 


osta,, 


. eça, e à suacabaia encarnada, porque só pôde sal- 
4 annos de degredo paraa Africa Oceidental. |var, da sua bagagem, as ceroulas e a camiza que tra- 
* Felicia Thereza, vendeira, a 3 annos de 


Varias moticias.—A opinião publi-| 


Cramp & Forresters. 2435 litros de vinho: T. G 


Os saxonios e o sal. — Como se 


sabe, O ministro prussiano Bismark intimou 
a Saxonia para desarmar. Mas esta em 
lugar de obedecer á intimação prussiana, con- 
tinua a armar-se até os dentes. 


Este procedimento porém do governo sa- 
xonio esteve a ponto de ter consequencias de- 
sastrosas para as cosinheiras e a saude dos 
saxonios. À cidade de Dresda, que é a ca- 
pital da Saxonia, esteve alguns dias domi- 
nada pelo terror. Tinha corrido o boato de 
ue a Prussia ia retirar o sal 4 Saxonia e 
excommungal-a commercialmente. Os saxo- 
nios não possuem salinas; todo o sal que con- 
sommem é-lhes fornecido pela Prussia em vir- 
tude d'uma convenção concluida em 1828, 
renovada em 1864, e pela qual o governo do 
rei Guilherme se obriga a fornecer, por um 
preço convencionado, 16 arrateis de, sal por 
cada estomago de saxonio. Este sal é entre- 
gue em globo ao governo saxonio, que tem 
o monopolio da venda d'este genero. 

Logo que se soube em Dresda a recusa 
do governo da Saxonia ás intimações da 
Prussia, imaginou-se que esta ia derogar a 

onvenção de 1864, e que os cosinhados iam 
ser condemnados á mais triste insipidez, 
Na madrugada do dia seguinte, já to- 
das as creadas da cidade estavam à espera 
ue se abrissem os estanques do sal, e logo 
que estesse franquearam aos consumidores, 
soffreram uma verdadeira invasão de com- 
pradores. À venda do sal durou sem inter- 
rupção até às 8 horas da tarde. Todas as 
familias de Dresda fizeram provisão de sal 
para oito ou dez mezes; podem agora zom- 
bar por muito tempo das ameaças da Prussia. 
Escapou do supplicio. 
ciano (Estados Pontifício) devia ter lugar, 


dias passados uma execução capital, O pacien- 
te já estava ligado e esperava o golpe fatal mas 
o cutelo, ao cahir, enterrou-se na barra de ma- 
que mantinha a cabeça do condemnado, | 


deira 


e não tocou neste. O povo gritou: perdão ! 


perdão! e foi reconduzido o paciente para a ca- 
deia, afim de Sua Santidade ser informado do 
acontecimento, Sua Santidade ordenou que, 
visto ter a providencia poupado o desgraçado, |so refere o recurso, estão comprehendidas no artigo 
ao golpe do cutelo, este se não erguesse mais |101.º da pauta, e sujeitas ao direito de 50 réis por 
sobre a cabeça do criminoso. Commutou-lhe 


a pena de morte na de prisão. 


secreta, 


tão mal. . | 
Riysterioso desapparecimento. 


—Já ha dias se dizia que tinha desapparecido 
de S. Petersburgo o famoso Mourawieff, o ir- 
reconciliavel inimigo dos polacos, Corria voz 
que tinham lançado mão d'elle os cumplices 
do estudante Karalozoff que ha pouco tempo 


tentou assassinar o czar. 
“A este respeito achamos no «Internacio- 
nal» a seguinte noticia, recebida de Varsovia; 
Vendo os conspiradores que Mourawieff desco- 
brira o fio da sua vasta conspiração, mandaram um 
carro imperial, com a libré da côrte, ao domicilio do 
general, convidando-o para ir-immediatamente ao 
palacio, Mourawieff não desconfiou, cahiu. no; laço, e 
esde então não tornou a apparecer, Julga-se que 
foi afogado no Newa. A policia prohibin às folhas 
russas o fallar d'esse desapparecimento mysterioso, 
“Passageiros de Brazil. —O paque- 
te francez «(Guienne », entrado hontem no Te- 
jo procedente dos portos do Brazil, conduziu 
para Lisboa os seguintes passageiros : 
- Francisco Antonio de Oliveira Leite, Manoel 
José Gavinho, Rodrigo Pinto M. Girão, Ignacio Jo- 
sé de Mattos, Antonio Alves de Abreu, Manoel, de 
Macedo Teixeira, Antonio Pinto F. Motta, Manoel 
José Correia, Caetano Gomes Henrique, dr. Bazilio 
Lacerda, sua esposa e 1 filho, Antonio Rodrigues de 
Carvalho e sua esposa, Joaquim Rodrigues Cardoso, 
João Ignacio da Cunha e Souza, Henrique Vieira 
da Cunha e 2 filhos, João Moreira da Cunha, Joa- 
quim de Almeida Junior, Francisco Ferreira de Sou- 
sa-Junior, José Coelho, Francisco Luiz Ramalho, 
Francisco G: Reboledo, José Ferreira Pedra, Fran- 
esco Travassos M. e Souza, | 


maio, os seguintes subditos portuguezes:. 
João Alves, 21 annos—Joanna Maria Vieira, 40 
a. viuva—Maria José Nunes Bandeira, 45 a. v.—do- 


a.—Francisco da Silva Lucas, 38 a. e.— Carlota Joa- 
quina de Faria, 45 a. v—Francisco Machado Lou- 
renço, 14 a.— José Dias, 26 a.—Manoel Alves Bar- 
bosa de Freitas, 36 a. s.—Jacintha Theodora, 40 a. 
v.—Francisco Gonçalves, 30 a. s. — Antonio Pedro, 
60 a —José Bento Gouveia, 34 a. s.—Josê Antonio 
pie 40 a. c.— André José Dias, 37 a. s.—José 
ntonio Rodrigues, 17 a. s.—Francisco Teixeira 24 
a. c.—Manoel Bernardes de Almeida, 37 a. e —Ca- 
rolina Adelaide de Seixas Machado, 51 a. c—Fran- 
cisco dos Santos de Oliveira e Costa, 22 a. s.—Joa- 
é José de Oliveira, 28a. s.—Camillo José do 
Espirito Santo, 80 a. —Ignacio Autonio Cardoso, 75 
a. e. José Netto, 28 a. s.—João Victorino da Sil- 
eira, 20 a. 8. — António Vieira, 51 a. c.—Prancisco 
nstancia 
co de Ani 
18 a. —Joaquim José Pinheiro, 21 a. s. 


do Amáral, 38 a. v.— Antonio France s- 
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| RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
zh, M. J. de'Almeida Soares, 860 litros de vinho; F. 
J, P: Pintoy 25 pacotes com cordas e 50 saccos co 

, 1]0e8. testo ci ray € re E ,8 
» |. IDEM —Na barca Despique 2.º, J. J. da Costa 
Guimarães, 100 saccos com feijões; J, Luiz da Silva, 
1 caixão com palheta, | ES a 

RIO GRANDE Na barea Bedmar, J. A. de 
Oliveira Guimarães, 1 caixão com varios artigos. 

-— BAHIA-Na barca Maria & Amelia, J. F. 
Monteiro Guimarães, 1850 litros de vinho; D. Anto- 
nia A. Ferreira, 934 ditos de dito; M. M. de Figuei- 
redo, 20 saecos com feijões; F, J. P. Pinto, 6 caixas 


com linha. il | ( 
“LONDRES—No vapor ing. Leda, A. L. da 
Silva & Filho, 26712 litros de vinho; Hooper Bro- 
thers, 5342 ditos de dito; W.Wilby, 534 ditos de di- 
to; G. Garrard, 10684 ditos de dito; J. MR; Valente 
& T. Archer, 3479 ditos de dito; T. G, Sandeman, 
1369 ditos de dito; Ofley,. Cramp & Forresters, 
2389 ditos de dito; Bishop & Sons, 10684 ditos de 
dito; Martinez Gassiot & C.*, 22705-ditos de dito; 
Clode & Baker, 21903 ditos de dito; €: Brown & C. 
899 ditos de dito; Silva & Cosens, 4006 ditos de dito 
M. May, 720 ditos de dito. | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Ofley, 


, 
bo. 


Sandeman, 8013 ditos de dito; F. L Caturno, 10 vo- 
lumes com cobre e uma porção a granel. E" 
NEW-YORK— No patacho amer, Susan B. 
Tbompson, J. H. Andresen, 25557 litros de“vinho; 
D. Antonia À. Ferreira, 534 ditos de dito. 
LEITH—Na escuna ing. Triton, C. Smitbes & 
C.», 801 litrosde vinho. 
HAVRE—No patacho Iberia, 


D. M, Feuerheerd 
Junior & C.º, 267 litros de vinho, Y 


Cargas despach adas 
LIVERPOOL —Escuna ing. Nancy, cap. Walts, 


Em Brac-| 


" Comtudo vai-se fazer todas as diligencias | ra] das alfandegas, em sessão -de 11 de junho de 
para saber se o dedo de Deus não teria sido au-|1866, estando presentes os vogaes—Simas—Rodri- | 
xialido,n'este ponto,por alguma cumplicidade 
As authoridades pontificias mandaram 
prender o carrasco que deverá explicar pe-| 


rante os membros da sagrada consulta o moti- 
vo por que a sua machina de morte funccionou 


|te as noticias da depreciação n este paiz. Continuam |, 
[a ser desfavoraveis as noticias da novidade, e as en- 


Portuguezes fallecidos. —Falle-| 
ceram: no Rio de Janeiro, desde 8 a 21 de 


gé Maria Fragoso, 74 a. casado—José da Rocha, 28 


avares, 23 a. s — Antonio de Souza, 25 a. — Maria 


rade, 66 a. c.—Manoel da Silva Pascoal, 


a ge nos preços. Os supprimentos do interior con- 
- | tinuam moderados, como é natural n'esta epocha. A 


"Em algodão 
pr PR Pe a e 4,8933880. da Sos ed E m 
69:6765541 | consumidores. 


| tamentos foram pouco numerosos sem alteração im- 


*|alqueires por Tentadora e 


22436 litros ou 42 pipas com vinho e 183 gaccos Para os Estados-Unidos.......... 16:4 
com lã lavada. É Para o Canale Norte da Europa Eira maio 
Parao Mediterraneo ............. 7:440. 
Termos de carga Para o Cabo da Boa-Esperança ...  2:000 q 


Junho 14 
FIGUEIRA —Hiate Boa Fortuna, mestre Reis. 


Jd Total... 42:6927 
IDEM—Rasca Assumpção, mestre Leitão. 


Para melhor comparação dos 
mos, com as cotações de hoje, 
sahida do paquete Rhone. É 

Os preços das cargas são os de vendas reali 
sadas. ç 


Preços publica. 


as que v) 
Completa descarga que vigoravam à 


Junho 14 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Velocity. 


Generos despachados para consumo ERAS 7 de ma: 
12 e 13 de junho Vi pa 
Assucar—l8 caixas, 328 saccos e 2 barricas. Neto do End e de o Em à TED 
CEBESDI sehco o 3 barricas. Emap gpa “a PT . BAEDO 28200 a 54800 
emitia Se pau—6 saccos, 8 barricas e 5 latas, Gudanhos Estpêsiifica a 98500 a 68500 
icum—7 saccos. j 
: Qualidades 
Melaço- 1 ARES Lavado ....see» 85000 a 98500 88000 a 95000 
ER Pee o ae Fino...cecosesco 88000 2 85200 75900 a 881 
Aguardenie—2 barris e 1 caixão com garrafas. |q aperior-seserte 75600 a 78700 7560047 2100 
1SibOR. suas o najo 78100 a 78300 73200 a 73400 
Gemeros despachados pela meza |4.:regular....... 63000 a 63200 65000 4 639200 
da estiva 1.º ordinaria ..... 95600 a 53800 53600 a 55 
Junho 14 2.º boa, cce ro» 98100 a 3500 55100 à,55900) 
Pinho de Flandres—10 vergontas e 600 taboas.|2.º ordinaria ..... 45500 a 53000 43500 4 58000 
Acido sulphurico—15 garrafões Ha 'eh' str LDA DA, MORO 000 saccas 


Cobre laminado—26 feixes 

Latão laminado—2 barricas 

Gomma de batata—5 saccos 

Linho—43 fardos 

Licores—3 caixas 

Ferro em verguinha—400 feixes, 

so 

Conselho geraldas alfandegas 

RESOLUÇÃO N.º 322 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por George Hayes, 
ácerca da classificação de molas de ferro puchado à 
fieira, proprias para cadeiras, e apresentadas a des- 
pacho na alfandega de Ponta Delgada em uma cai- 


Despacharam-se 60,570 saecas. ' 
Embarcaram-se 66.642 saccas, 
ALGODÃO EM RAMA-—As noticias desfavo- 
raveis que dos mercados consumidores nos teem tra- 
zido os ultimos paquetes muito influiram para a qua- 
si paralysação dastransacções. DB 
Os compradores retiraram-se do mercado atá, 
que os possuidores façam alguma concessão nos pre- 
ços. + aa t 
As vendas feitas'antes da chegada! do Guienne 
foram de 750 fardos, sendo o de 8. Paulo de 183500: 
a 185800, e de Minas, escolhido, a 183 por arroba 
preços que hoje podem considerar-se nominges, +» 
Ha em ser 3,460 fardos. . | na 
Embarcaram: 2,543 fardos. od my 
Desde o 1.º de janeiro até hoje: 31,122 fardos, 
ASSUCAR,—As vendas foram regulares para. 
consumo e para exportação sendo 6,100:saccos de 
Pernambuco, 730 caixas de Maceió e 630 caixas, 981 
barricas e 936 sãceos. 0H Srah ra 
' Cotamos: e. 
De Pernambuco: 


xa marca ear n.º 5, contra-marca 451/66; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores. 
Vista a amostra junta ao recurso; 
Vista a informação do director da-dita alfan- 
dega; | 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- | 


bro de 1860; | a [isso 4º URodE 
Considerando que oindice da pauta, remettendo rapto os ita DE pes ENA 18 ) 
as molas para o artigo—aço—, comprehende na pos Quis 5 35600 a 83800 
remissão exclusivamente as que forem feitas d'a- | Somenos. oro vo 88400 4 38500 
quelle metal; De Maceio: do o pa O aaa AA 
Considerando que são de ferro puchado à fieira | Branco 38500 a 35700 
molas que motivaram o presente recurso, e que, Mascavo. TT 98600 à 95700 
fanccionando como tal; pela fórma, devem entrar na De Cotinguiba: aa 'vo coniddgar OMIEnaDA 
obra respectiva; Branco . 2 vc coro nvoy 88500 4 85700' 
Resolve : mo Abin Da Bahia: E pet pass 
Artigo unico. As molas de ferro apresentadas a : Bem io 
despacho na alfandega de Ponta Delgada, e a que ig entra o +ERNa gm as Me 
Branco . - 33400 a 35600 
Mascaviuho. 28900 a 33200" 


kilogramma como obra não especificada de ferro 
puchado 4 fieira. nie 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 


Mascavo. ee ce er eia 288008 28800; 

COUROS. —Cotamos os grandes a 260 réis e 08. 
pequenos a 240 réis a libra. . E 

2 SROADO MONETARIO | 

eo rr Abreu — Serzedel- | OA RIOS fiommpd-phor saques para 0 pa-. 

Lab Dm dé . a « es»; E 
“Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. pes Bite Londres cerca de 1b. 210,000 a. 24 1/4, 94 
(«Diario de Lisboa» de 12 de junho;) |39 94 W2 para o papel ban“ario, e a 24 HS, MTP, 
assadas Sa dO, 24 5/8 e 2434 d.para o particular;sobre França 
Liverpool: S do julio ca de fr. 809,000 a 380, 383, 385, 386, 388 reis, e 


ia insignificante a 390. reis; sobre Ham- 
MERCADO MONETARIO — Durante a actual | Uma quantia Ansign! PT Elo AODFO Aa 
quinzena, a crise fioanceira tem continuado com mais burgo cerca de 100,000 Ta b. rt extremos de het) 


ou menos severidade,a suspenção da casa de descontos | lg di sa Tem cotitiitúado: & as to anD) 
de Overend,Gurney &C.”,sendo seguida pela do Bank - ; 


| ro fardo | 19 terminou o praso marcado para a: emissão das. 
of London, O Consolidated Bank, Agra & Master- : E 
man's Bank e varias casas commerciges. Ainda que | 02900 apolices de 6 p. c:e valor nominal de contóida, 


: : ei tratada pelo snr. ex-ministro da f: n- 
continua a suspeução da carta organica do Banco de pets? er ; : eis VA NÃO ETR 
Inglaterra-não tem sido necessario valer-se dos po-. E e pda apl Aindgesndidto vet quantas 
deres por ella dada, porém o mercado tem-se conser- sm CA E e foram importan Rd: geraes! 
vado muito restricto e dificil se torna o effectuar-se d fo Ea d 911 alisando ep my 
descontos a menos de 10 puc. o + Bufo 9p A [2, realisando-se tambem algun, 

As chegadas ultimamente de 11,000,000 pesos ACÇÕES DEP intima ca animação n EH 
em especie dos Estados-Unidos, e outros symptomas ntEcado gerido ds egito Tra : Ci 
favoraveis tendem a esperar-se em breve uma reduc-|  . Lanco do Brazil 170 5, companhia do es : 
pr reed taxa do desconto; os continua à ger 209 5, e companhia Brazileira de Paquetes, a Vapor, 

ALGODÃO —A posição do riiereado. deste ge-| CAETÃES Venderam de nartidas” notes fã? 
nero tem melhorado consideravelmente desde a nossa eae Cam pp Salon exe deamio co 
ultima publicação tendo à depreciação que ha tanto PE Do cnoumos A taxa do banco continua a: 
existia sido succedida por uma'melhora em pie e|p.c.; por fóra as melhores letras encon! o din 


e em parte restaurada a confiança. Isto foi prin-/*"' PDA dc a e) ES TARIS E ea 

Spalmento resultados pelas compras effectuadas des oe O Sa A ig * SITIO 
pelos fabricantes que ha tanto se haviam afasta-) gu itarsigo O SD MI Om 
do do mercado, vendo-se obrigados a suprirem suas ar j a nb acerta 
immediatas necessidades. Pouco ou nada se tem feito, c AMBIO. af fa bits EU feras 


para especulação: | : 
— Os ultimos avisos. dos Estados Unidos tomsram estadas hoje; sommam os saques para 0 paquete, 
puienne: . 


bida de 34 a . Dã - > Va 
ama subida de 28 DaraA) Cenia, Bop Loo coniao Sobre Londres cerca de 1b. 930,000 ú26 17d, 24º 
18 


3/8 e 24 1/2 para o papel bancario, e à 24 9/8, 
tradas'do interior finalmente vão-se reduzindo. Mon-|24 5]8e 24 3/4 d. para o particular. + 
tando estas desde a conclusão da guerra 2,240,000|. obre França cerca de fr. 1, 
saccas. RPA 385, 386, 388, VOTA, Ga] ae 
Ainda que as principaes potencias haviam com-| |. Sobre Hambnrgo cerca de 1 0,000 o 
binado à formar-se uma conferencia em respeito às |tremos de 720 0735 réis. 0 
dificuldades entre a Austriae Prussia, esta abortou, Sobre: Lisboa e Porto vigoraram 
portanto a guerra é considerada inevitavel. Em con- taxas: | 

quéncia a exportação está mais ou menos parali-| | 
sada. | 


b. aos ex 
mts) 
as segui 

ns end ' 4 


165,000 tendo estas montado em alguns dos dias a20 117 pe Css inner o nenh A Md ab. 
e 30,000 saccas, o do Brazil tendo, sia proporção di- FUNDOS PUBLICOS. — Temos a notar unica 
gamos 19,040 saccas sendo 12,900 de Pernambuco e BS, 
Parahyba de 12d a 18d,950 do Maranhão de 13 1j4 
a 171,2 d,e 5190 Bahia e Maceió de 10d a 15 1j4d 
por lb. As vendas do algodão, a chegar limitam-se 
[sómente ao de Pernambuco de primeira classe obten-| 


' . 4 


O total'das vendas desde a nossa ultima é | 


mente vendas pequenas de apolices geraes de 


a 92 p. c. A | - 

CC OAFE'-Nãotranspirou venda algum, O mer 
cado fecha sem animação, usam siaq 
| ALGODÃO —Não houve transaeção, , uu 
do-se 13 3j4da ldd, Re abr! - (Ext. do «J. do Commercio») 
Os preços subiram nos dias das maiores vendas| | Ea casa eo 

2d por lb.no do Brazil, baixando estes 1/2d nos de) Balancete do Banco do Maran não ' 
pequenastransacções ficando hoje Ida'1 Tj2d'acima) Em 31 de março de 1865 ais 


das nossas cotações de 23do proximo passado. ACTIVO oonp cb es 
| (Ext. da cire. de Pinto Leite & Irmãos). Acções—Por 2000 não emittidas. . ««  200:0008000 
fatos dd ds encanada. Brida publica... 04 «o 207:5243902,) 
| va etras descontadas. ,cesessewaçes :D11BO0U 
BRAZIL | Letras caucionadas ........ np | e núeixe E SOM 
| ) EO oimanos pita Letras protestadas. ....vscecceo 2551981 
Rio de Janeiro 23 de maio Letras em garantia. ... 00.40.07 8:9008000 
BOLETIM DE 8 À 22 DE MAIO Gonias coxxentes gaucionadasço e «oro VADE ; E4 
O mercado de importação: esteve muito: pouco | branças por Conta de CEECOLTOs vara 6 
: Bens de raiz .. UU 


imado na quinzena que passamos em revis imi- 00008006 njo o/pha 0/8 9 bRO 
do-se as PUndis 44 Medeastila des E pa o Bens moveis ......e crus não obeso pLqgaço 
| Naprimeira semana da quinzena esteve o mer- | Juros de apolices dadividapublica + - B:0005000 - 
cado de café em quasi completa paralysação; do dia Juros de cje caucionadas do 16,º 8e= 5 
tô, por, em dna apperceen algima animação | Le ctg pego 
ndendo-se cerca de 42,600 saccas sem alteração Dos perdes o iica lodo Pon 6308188” 
Diversos valores ..cseeseccsso 000 24:44h50295 
Caixa. enc nene a na nene - ALL:248SSTA 


= pa- Hg 5 oTo "ot a e U 
portação. Róis.... 


muito pouco se fez em consequencia Capi tiSValord é-10:000 aoçaas aeee 
“1003000 comenarcaccsnsrassanad 


pia AG E OT 


Fundo de reserva ..scccosscssoro 
iversos credores. . esse css ss... 
Jeposito para conta corrente simp 


0% ee * PA. e” 
Descontos. .. Zé E. ty o “ IA. “ 


existencia orça por 90,000 saccas. 

Às vendas de assucar foram regulares tanto 

Ta consumo como para 
avoraveis recebidas dos mercados 


O nosso porto continua supprido denavios os fre- 


prupario Defenda a 24 W4 d.; no dia immediato no- dE as AE Pia elo cio 3:900 

u-se alguma frouxidão, sendoo papel'parti me-| Commissões,.... mese mt co meira DO 

gociado a 94 bj, 24 pra 318 d. Nos PI pe ucros & Perdas—Saldo do semes- si 
tes continuou ainda a baixa, porém no. dia 19 reap-| .te----..+.. Paises cia TE SER 418 
pareceu a firmeza, que continuou hontem e hoje, sen- Dividendos—Dividendosnão reclama- 8 150 
do as ultimas transacções realisadas a 24 1,2 d. para: “dos sido 2 aa PA LUAS LEO 63:10 a 
o papel bancario ea 24 5]8 é 24 3/4 d. parao parti- Diversos valores .ca..esvacereroo 8268 
cular. 


eee 
“Reid: 0. 0 /2/640:9025409 


* As transacções em apolices geraes foram im por- — | 
tantes, firmando-se gradualmente os preços. o SUNDL Er E Gta 8 f 
- -Emaeções honve muito pouca animação, e-as | (Ext. do « Publicador Maranhense» LD RN 
transacções foram limitadas, a asas 0 

PARTE MARETÍNA 


Às operaçõesem metaes não foram de importan- 
No diá Tão edrrente subirá do Tejo para op 


cia. 

A taxa do 
nua a 8p; e É 
| IMPORTAÇÃO) 


desconto no Banco do Brazil conti-|| rasgar 


. de Janeiro, o vapor Thales—em 20, para o 
da te dtid Aa aid ainda os preços | barca Flor-do Vez-—em 24, pará a Babia, Riode-Ja- 
3808 pipa. LS A aca do , AE Am vendidos à Ineiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Ptolem. 0 


Rio de Janeiro, o brigue Laia 1.º 


e para O Laia 1 a. 
Montevideu e: te 
a rtal UPA 


SAL—As entradas foram muito limitadas e osl 14: jneir 
preços tiveram uma alta de 100 réis. As partidas E dig idade ae 
por Ermelinda do Porto, .2:000 alqueires, e-por 
Nossa Senhora da Conceição de Lisboa, 3:760 al- 
queires, alcançaram 800'réis. Ficam em ser 1:800 

1:700 por Europa, ambos 


o 


o 


181 109-8 


Porto Id dejunho | 

ENTRADAS ; 
HAVRE 13 dias—Hiate Santa Cruz de Fãoy.. 
Silva, fazendas a Francisco José de Faria. | 
PERNAU 26 dias—Escuna rus. Delphin, cap. 
Freybuscha, linhoa Sarepaio & Carneiro. 


2: D ad 


do Porto. | 
VINAGRE-—Do de 
pas a 1005 a pipa. 
VINHOS— Foram relativamente sem importan- 
cia as transacções da quinzena, que se limitaram ás “SAHIDAS Lado dA evo 
seguintes vendas: | FIGUEIRA—Hiate Bom Jesusdos Navegantes, 
De Lisboa, branco;32 pipas a 2108; tinto, 20 pi- | mestre Nunes, lastro, sp dm 
pasa 2355000. IDEM— Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveiras | 
Da Figueira, tinto, 10 pipasa preço reservado. |dito. | * END LA Pena, És 
EXPORTAÇÃO 
CAFE -—Do dia 8 do corrente até hoje “vende 
ram-se 42:627 saccas, sendo: 


Lisboa venderam-se 20 pi- | cap. 


asca- 
o 
O a 


IDEM —Hiate S. 
“renhas, dito, 


o 4 
+ AE Us 


João Baptista, mestre: 


aa 
ça —— o E 


—— qa 
REA 


q 
l 150: 3 
Logo SIDE 


IDEM —Hiate Resuscitado, mestre Mano, dito: | | 


ço 


ot 4 SM: 


RE 


bio 


4 


» 


op Bekkeringa, dito. 


À tas 
[7 de junh 
test 


| CR bler, ambos do Porto. 


4dê junho 


VILLA DO CONDE--Hiate Grande Baphista 


estre Ré, dito. 


» SETUBAL —Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, 


dO Mg —Escuna suec. Ellina Johanna, cap. Su- 
y dito. 
E YMOUTH-Galeota hol. Gezina Jantina, 


Idem 15 


DES (4-8 nonas DA mavaã) 
“Fórada barra ficam : 


“Uma escuna rus. 
Uma outra 20 0. 
, Vento L, (fresco). 


aa. 


Até esta hora sahimo brigue sueco Johnny. 
iqeprris pos: 
BRAZIL 


É Rio de Janeiro 
» Entraram n'este porto, em 14 de maio, a 
arca Ermelinda—-em 18, a galera Tentador 
—em 21,a galera Europa — em 23, a barca S. 
» inoel 2.º, todos procedentes do Porto, e o 
tacho Farto, de Montevideu. | 
“Sahiu do mesmo porto no dia 22 de maio, 
obrigue Nossa Senhora da Conceição, para o 
Rio Grande. . roi % 
Pernambuco 
- Entraram n'este porto, em 20 de maio, o 
patacho Georgiense, da ilha de S. Miguel, com 
milho e outros generos—em 21,0 brigue Lu- 
sitano, do Paysandú, com carne secca—em 
99,a barca Arminda, do Porto—em 25, o lu- 
re Julio, de Lisboa. 


E. 


abarca Ferreira Borges y para Lisboa, com as- 
qucar e couros—em 23, a barca Íris, para o 
Porto, com assucar—em 26, a barca Janota, 


“| gem 28 abarca Belem, ambas para Lisboa, 
Feomassucar. o ob qo 
ee? a) : 


Fará | 


a 


+ 
4 


fas barcas portuguezas Nova Palmeira e Ade- 
Maranhão o 
no, ficavam surtas n'este por- 


la de. 
é E o 
mai 


Em 16 de | 

pas seguintes embarcações portuguezas : 
“Galera Nova Amisade, brigue Viajante. 
o! dry sos; «Bahia: 

“Sahiram d'este porto, em 14 de maio, o 

brgue Conde, para Lisboa, com varios gene- 

ms—em 20, 0 brigue Tnfeliz, para, o Porto, 


é 


as 


| cm assucar, piassaba e couros—em 21, a 


wa 


barca D. Francisca, para a Costa d'Africa, 


I com tabaco e aguardente—em 24, a barca 
FRei Salomão, com o mesmo destino e igual 
pcargã. 


emb. —— messes oamime "o 
! - Movimento marítimo estrangeiro, 


mm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS di id | 

Em o Havre, o vapor Lisboa, proceden- 

te de Lisboa. 

Em Deal, o Flunns (?), de Sines. 

Em Liverpool, o Juanita, de Sines. 

Em Plymouth, o Anson, de Lisboa. 

Em Shields, o Freak, de Sines. 

: pp jd o Dankbaarkeid, de Lis- 

. a. = o E. 

, Em Londres, o Maria Alice, e o R 


am- 
= 
“a 


e o SAHIDAS 
9 de junho De Shields, o Ann M, Lester. 

cd Á VISTA 
De Ramsgate, o Maese, de Lisboa para 
Hartlepool. 4 
» De Dungeness, o Courier, do Lisboa 
ao so para Vlaardingem, 


de ri 


| Telegraphia electrica 


| (Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 14 de junho | 

Boto ENTRADAS 
- PORTOS DO BRAZIL E S. VICENTE 20 dias 


(ORREIO DE 


Vapor paq. fr. Guienne. ] 
“MOGADOR (e escalas) 6 dias—Vapor pag. ing. 
Sydney Hail. É ob org 89 4 pro pol, 
8. MIGUEL 8 dias—Escuna ing. Mary Jane. 
ER ST ST MR 
VLA ARDINGEM—Galeota lhol. Californie. 
| BORDEAUX— Vapor paqs fr. Guienne.. 
— TERRA NOVA-—Escuna ing: Delta, 
| PERNAMBUCO —Brigue Florinda. 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Racon. 
| LONDRES —Vapor paq. ing. Obitis. . 


HOJE 
Lisboa 4.4 de junho 

»5(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») 
“À camara, vendo diante d'ella/apenas um 
fado trabalho; fez hoje o que muitas vez 
ão faz em umas poucas de sessões. Discutin- 
louns projectos, não discutindo outros, foi ap- 
provando tudo quanto lhe foi apresentado. 
“Isto passou-se em ambas as casas do par- 
limento e ninguem dirá com razão que não 
he ve grande actividade em ambas. | 

À camara dos deputados foram approva- 
dos, entre outros, os seguintes projectos: 


RA: 
& 


onde de Alte, ministro plenipotenciario em 
disponibilidade, o seu ordeúido, na razão de 
8005000 réis por anno. Ga 

- Authorisando diversas providencias com 
espeito ao systema de pesos e medidas. 

* Authorisando o governo a applicar até à 
Quantia de 50:0005000 réis para as“despezas 
hecessarias, para que os productos; da in- 
lustria nacional 
iniversal de Pariz. 


 extraordinario de 54:1005000 réis, o que 
únto à quantia de 190:0005000 réis, que tam- 
R Es sa 34 1a ESP aS 
em o governo é authorisado a transferir das 
jobras provenientes das verbas destinadas na 
espeza extraordinaria, do presente anngeco- 
lomico para construcção. de estradas munici- 
es, portos e rios, será applicado- para. di- 
1ºos pagamentos. 
Antes da camara votar esses projectos, 
Necionou secretamente e approvouuma con- 
ienção celebrada entre Portugal e outros pai- 
Es, com o sultão de Maxrocos para à admi- 
— Astração e conservação de um pharol cons- 
Tudo no cabo de Spartel, assignada em Lan- 
E” em maio do anno passado. Bs 
Na camara alta foram approvados muitos 
djectos. e entre elles o de desamortisação, 

[l&passou sem discussão, e o que authorisa 0 

espacho da estatua: de bronze doSenhor D. 
edro IV quese destina a essa cidade,sem pa- 

Ir direitos. 

Como os leitores devem saber,chegou hon- 
PB á noute o paquete procedente dos portos 
D Brazil. 
| Os passageiros desembarcaram esta ma- 

jd, Esses deram noticias pouco favoraveis 

estado do exercito alliado e da marcha que 

Begocios bellicos tem tomado. 

ão sei. se as correspondencias e os jor- 
Ss confirmarão essas noticias. Disseram os 


Sageiros que os jornaes brazileiros tem Po 


tado a verdade dos factos para não des- 
mar a população do Riose das provincias, 
S que cartas particulares dos officiaes pin- 
"ÀS cousas com feias cores. 
isseram elles, que a 19 ou 20 leguas do 
Bso da Patria oexertito de Lopez que 1a 
Seguido pelo exercito alliado fez alto e 
' Uma batalha muito sanguinolenta. Os 
“Beneraes hespanhoes do exercito alliado 
Veram em grande risco e foi grande a mor- 
“ade de ambos,os lados. 


* Sahiram do mesmo porto, em 20 de maio, 


m 13 de maio, ficavam surtas n'este por-| 


— Authorisando o governo a satisfazer ao vis-| 


possam concorrer 4 exposição | 


- Authorisando o governo a abrir um eredi-|' 


batalhões do exercito alliado, e faziam tam- 
bem bastantes estragosno do inimigo. No Rio 
as transacções commerciaes tinham pouca ani- 
mação. As noticias das fallências em Ingla- 
terra e da guerra entre a Austria, Prussia e 
Italia devem fazer alli grande impressão e 
causar muitos prejuizos. . 

De dia para diao Banco do Brazil vai 
perdendo a confiança publica. Receia-se-nma 
grande catastrophe, se o novo presidente do 
Banco não tiver tempo deaevitar. 

“O cambio sobre Londres estava a 24 3/4 
no Rio de Janeiro, a 26 1/2 na Bahia e a 27 
em Pernambuco. 

Como não vi ainda carta nem jornal do 
Brazil, dou todas essas noticias com certa re- 
serva, e fica dito de uma vez para sempre, 
que pelas noticias que dou porter ouvido aos 
passageiros, apezar de me serem apresentadas 
como pessoas de toda a confiança, não me 
responsabiliso. | 

Fallava-se hoje na camara em que o gover- 
no tinha recebido em despacho telegraphico, 
na sua integra, a carta que o Imperador Napo- 
leão escreveu amr. Drouin de Lhuys. Dizem 


ser documento importantissimo e admiravel-| 


mente eseripto. 


Deste documento,consta-me, que faz men-| 


ção um telegramma chegado hoje e expedido 
pela Agencia Havas. cs ab SP 
-— Fez-se hoje sorteio para o reembolso das 
obrigações prediaes dos emprestimos feitos 
pela Companhiade Credito Predial Portuguez. 
Partiu hoje para Pariz o snr. Bellegarde. | 
Disse ha dias que o snr. governador de 
gola se lembrara do snr. Mello Varejão 


' 


. e R 1 é d 
para governador de Mossamedes. Como con-| 


firmação do que noticiei, aqui transcrevo o 
periodo da carta de s. exc.*. e que'foi publi- 
cada no «Jornal do Commercio» de hontem. . 
| Eis o alludido periodo :. ., 


o 


q os DRE CI 
3 2 Bo) . Ê 


Talvez conviesse nomear-se para governar 
Mossamedes um pratico da localidade ou 
provincia; falla-se aqui mesmo em que são in 
digitados para a metropole o primeiro-tenente 
da armada, O iftelibertbio Rio sor. À. 


2 


do N. Pereira Brandão, ou o ex-secretario 


o = ) n k SPAS dg o 
geral do governo d'esta provincia, o snr. dr. 


“Antonio de Mello Varajão. Ambos são com- 


petentes e acceitaveis pela sua bem estabe- 
lecida reputação. | No: 
Encerram-se as camaras no sabbad 
era-se que a esse acto assistam SS. MM 
SS. MM. devem partir para Cintra no do- 
mingo ou segunda-feira. o qm 
- Sabe-se que a 10 de março largou de Ti- 
mor para Lisboa com a mala do Mogainbigu 


a corveta «Goa». 


. 
“á 
" 


ue 
À assembleia dos officiaes do exerci to E. um 


sidida pelo snr. Fradesso da Silveira, resolveu 
na ultima sessão :—que será estabelecida uma 


quota minima,obrigatoria independente da ida- 


de, condições physicase graduações dos con- 
tribuintes; que os socios«de outros monte-pios 
que estiverem n'elles inscriptos;quando for ins- 
tituido o monte-pio militar, em quanto n'essa 
qualidade se mantiverem, pagarão metade da 
quota, de que trata o artigo 1.º, e terão direi- 
to a meia densão: que a pensão minima, provi- 
soriamente determinada para base de calcu- 
los, será de 125000 réis mensaes. “—N 

Na proxima sessão hão dg se discutir os 
seguintes pontos: 1.º administração e appli- 
cação de fundos. 2.º bases geraes para agra- 
duação das quotas e das pensões. 3.ºa quem 
póde o contribuinte legar a pensão ? 


É ob MATA 
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Camara dos dignos pares 
Sessão de 14 de junho 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 
A's duas 1, da tarde verificando-se haver na 


| sala numero legal de dignos pares para a cama- 


ra poder funccionar,o sor. presidente 
ta a sessão, | | 

Acta approvada. “ve 

A correspondencia teve o dévido destino, “uv: 

 Q gnr. conde de Avila mandou para a meza um 
parecer da commissão de fasenda. 
* Mandou-se imprimir, 

O sur. Costa Lobo explicou as rasões porque ti- 
nha votado na sessão anterior contra o subsidio da- 
do 4 sociedade do palacio de crystal portuense, 

O sor. Margiochi mandou para a meza tres pa- 
receres da commissão. de fazenda. 

Mandaram-se imprimir. 


declarou aber- 


O ser. ministro do reino pediu para entrar em! 


discussão o parecer n.º 91; que diz respeito & desa- 
mortisação. Es det som Ta 
O sur. Fernandes Thomaz mandou para 
um parecer de commissão, b 
* Mrndou-seimprimir.& “4,4 tu 65 
O enr. Braamcamp mandou pára a meza um pa- 
recer de commissão. | .., . 
Mandou-se imprimir. - 
| Osmr. Vellez Caldeira declarou" que se estives- 
ge presente quando se discutiu o orçamento votaria 
contra o artigo'9.º) Ms ips 4 E 
| Qepnr. vistonde de Dagoaça disse que agradecia 
ú commissão de fazenda da cemara dos deputadosas 
palavras benignas que lhe dirigiu, e pediu que se 
dispensasse o regimento para que entrasse em dis- 
cussão o prejecto que isenta de direitos a estatua do 
Senhor D. Pedro/LV para ser inaugurada na cidade 
do Porto, 1, | 
Assim se resolveu, 
O snr. Vaz Preto mandou'para a mesa um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo.' 
 Maúdou-se expedir. O 
O snr. Mello e Carvalho pediu ás commissoes 
de fazenda e guerra, que desse quanto antes o seu 
do additamento que fez ao projecto 
sobre os convencionados de E voranidonto o. 
ainda deu al pe 
) tinha 


4! * qua 


a meza 


au 
ado a explica- 


é concedido o prazo de 6 mezes para, a remissão de 


(4) 


- o - LO | 
foros, censos, pensões, e quinhões pertencentes, aos 


lei de 4 de abrilde 1861. Cs 
O snr. Ferrão, depois de breves considerações, 
propoz que esse projecto ficasse adiado “até á pro- 
rima sessão de 1567. 
Não foi admittido. 


Depois de alguma discussão, em que tomaram | p 


parte os snrs. visconde de Fonte Arcada e Ferrão, 
contra, e Silva Cabral e Moraes Carvalho, a favor, 
foi o projecto approvado na generalidade e especia- 
dade. % 4 +,4 q E 

O snr. Braamcamp mandou para 4 mesa um pa- 
recer de commissão. 

Mandou-se imprimir. “. oia 

Entrou em discussão o projecto que o snr. VIS= 
conde de Lagoaça pedia fosse hoje discutido, 

Depois de alguma discussão, em que tomaram 
parte os snrs. Silva Cabral, barão de Foscôa, conde 
d'Avila, visconde de Lagoaça. e conde de Thomar, 
foi o projecto approvado. ; , 

O enr. marquez de Sá fez breves considerações 
ácerca da conveniencia das fortificações de Lisboa e 
Porto. ; 

O sur, ministro da guerra declarou que julgava 
necessario que os estudos das fortificações continuem, 
mas por emquanto não lhe parece conveniente, nem 
ssivel, tratar-se agora de proceder á construeção 
das fortificações. 

O snr.marquez de Sá, 
ções 


ainda deu breves explica- 


O snr. marquez de Souza, pediu que se dispen- 
sasse o regimento, e entrasse já em discussão sda 
jecto que concede ao dr. Ignácio Rodrigues da a 
Duarte, o habilitar-se perante & faculdade de medi- 
cina, para ser dispensado do exame das materias 
em que já foi approvado pela mesma faculdade. 

Assim se resolveu e foi em seguida approvado o 

rojecto. “q 
Ê “0 gnr. visconde de Gouveia, Vaz Preto e Costa 


recto da desamortisação. 


o 


O sarampo e as bexigas desimavam os 


dal; 


publicas; José Julio e Sá Nogu 


itadas pelo: sor. mi 


| Lobo, fizeram a sua declaração de voto contra O pro- 


O snr, Silva Cabral deu algumas explicações & romper ] À 
respeito das reflexões apresentadas pelo snr. viscon- priston ARS” À, bajoneta 
de de Lagoaça, ácerca do projecto para a isempção, Us 
dos direitos da alfandega, á estatua de D. Pedro IV. 

9 gnr. Reranndos Thomaz declaro ter votado e mal defendidas foram 
contra o artigo 15.º do projecto de desamortisação. | cavallaria 

O snr. Mello e Saldanha mandou para s meza dy 
um requerimento por parte da commissão de guerra dont: , : . 
pedindo esclarecimentos ao governo, ontusão era grande n'esse instante, pois 

Mandou-se expedir. da mata sabiam novas e novas forças para- 


O snr. presidente levanto a sessão, dando para | guayas, envolvendo cada vez mais a van guar- 


arrebatadas pela 
que as levou de car- 
reira para os seus acampamentos. 


a ordem do dia de âmanhã, os projectos que se acha-| da. 
rem no estado de serem discutidos. O . ; 
GS horas de darde, general Osorio, porém, accudiu. 

Não esperou elle ordens do snr. Mitre, 
nem pedido de quem quer que fosse, e pondo- 
se á frente da 6.º divisão do nosso exercito 
dirigit-se com a marche-marche para o campo 
de batalha, 

Meia hora que se demorasse, e Deus sabe 
as perdas que teriamos de lamentar. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 14de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 
A"1 hora 1,2 da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 75 snrs. deputados. 
Acta approvada, 


“ O snr, Fradesso mandou para a meza uma pro- | | abeotas 
Postadiud Rcoupara Begundh Mitra. Mas elle não contou horas nem perdia mi. 


snr. Quaresma igualmente mandou para a[NUtos, e, como uma divisão não se move tão 
meza uma proposta que ficou pára segunda leitura. rapidamente como uma brigada, fez que dous 
“O enr, Bina Coreia perlin Ene abreviar tem-| batalhões se adiantassem e a passo de carga 
po que a proposta apresentada na ultima sessão pa-| se arremec: | ig | 
ra E Si ih fundos para à continuação dm po DOE oo E pin RE 
obras da docea de Ponta Delgada não fosse 4 com-|,. , 8 lacto, ao tremendo embate de 1:000 
missão de obras publicas, por isso que era um nego- baionetas este vacilou, e então, cahindo sobre 


cio puramente de fazenda. - rol elle todas as forças presentes, foi levado de 
O snr. presidente disse que a camara ia consti- 


aire em sessão secreta por assim o exigir o bem do vencida, sofirendo terrivel mortandade, 
estado. dra | : 
(Era uma hora e 3 quartos). ' | pena de tanto ardimento, que penetraram 
|, Sendo 2 horas e 10 minutos tornou-se a sessãojnas mesmas fortificações dos paraguayos, ar- 


publica. vorando alli l La GIE à 
|. O sur, secretário (Sieuve de Menezes) declarou) | Titus od se 08 


'queem sessão secreta tinha sido approvada a con-| 
venção entre Portugal e outros paizes com o sultão resultados.do. sanguinolento combate. 
| Astropas brazileiras tinham fóra de com- 


de Matton: para à administração e conservação de 
em Panger em BL de gato de 1865." vw “eº!ênadl Ibate ns 650 homens, sendo 150 mortos e o 
| Osnr. Paulo de Souza mandou para a mesa seis resto feridos. “No numero d'estes acham-se os 
requerimentos, 1 Lo | tenentes-coroneis Pedra e Nery, e varios ofh- 
fui 1 É eee pagão DIA | “|cises. * | ) 
ntrou em discussão e foi approvado o proj e tá tus n- 
eto 115, anctorisdpado Rh Ahd dentinfaces a EA | Be diga tiveram 390 homens fóra do 
conde de Alte, ministro plenipotenciario em dispo- | Combate, sendo mais de 100 mortos, entre es- 
nibilidade, o seu ordenado na rasão de 8008000 rs.|tes dous ajudantes de campo do general Flo- 


E pan apaço pt rag que foi collocado nalres. 81 
ão em que se à q : ' Is o | f ; 

+ Projecto n.º 23, que auctorisa o governo a man-| Os Geres Flores, Netto o Osorio tiveram 

ar contar, para todos os effeitos, aos capitães de|OS Cavalos mortos debaixo de si. 

fragata José Francisco Schultz e João Eusebio de 

igui osto de segundos tenen- 


Oliveira a antiguidade do cul 1 8:000 homens, os inimigos deix: 
Ago Lo a culou em 8: omens, os inimigos deixaram 
ES iq 4 Fera d'agosto de 1898. uns 1:500 mortos no campo de batalha, mais 
'que diz respeito aos pezos e medidas, e que tinha fi-|ras, e mais de 2:000 espingardas, correame, 
«cado ou ei jp sessão. |. munições, etc. 

- Passando-se à especialidade depois de breves| | E isnnidê : SÉ 
reflexões do sr. Fradesso, com um aditamento d'este| .. qi força de cavallária e om - ha 
mesmo sor. para que no art. 2.º sé diga—no reino e| Simultaneamente atacado campo argentino, 
no ultramar-—foi approvado.. . |mas foi repellida depressa e com grande perda. 
! - Buscitou-se E questão de ordem obra mo-| 'Remetto-lhe avulsas as participações offi- 

o porque a meza devia nomear um empregado para | «tags T: | ito al- 
a secretaria da camara, em lugar do-ontro que fal: gi pa o di da do do pi al 
leceu ha poucos dias. . 1 0 quado edoa irante razileiro, e bem assim 

= Depois" dé “alghtail die cussão approvou-se uma|4 minuciosa e interessante correspondencia 
proposta do snr. Rocha Peixoto-A camara, satis-| que de Buenos-Ayres fôra dirigida uo referi- 
feita com as explicações da meza, passa á ordem do! dg «Jornal». O illustrado e bem informado 
Projecto n.º 127. | > 
Art. 1.º E” o governo authorisado a applicar até | tantes observações ácerca da jornada de 2 de 
á quantia de 50:0003000 réis para as despezas ne-| maio. EV 
cessarias para que-os productos da industria nacio-l  Topez tinha feito grandes fortificações no 


nal possam concorrer na exposição universal que ha : ; 
deter lugar em Pariz no dano fo 1867. E ponto denominado Curupaity, que fica uma 


Art. 2º O governo dará conta ás cortes do uso| legua abaixo de Humaitá. A esquadra brazi- 
que fizer d'esta authorisação, o leira preparava-se para em breves dias arra- 
| etnia do isa revogada toda a legislação €M| sar tanto esta como aquella fortificação. 
co Rasiêo ola CT EaD so] - Uma das folhas desta côrte, do dia 18, 

“Seguiu-se o projecto 129, pelo qual é'o gover-| dá a seguinte: noticia com relação á actual 
no authorisado à abrir um credito extraordinario de guerra: 
 54:1008000 réis a fim de completar as quantias pre- «Vimos uma carta escripta de Coxim, em 


cisas destinadas às despezas com telegraphos ele-| : 
ricos oc os obras a alrande sao BORIS sim data de 26 de março, «a uma pessoa d'esta 


fiscalisação da construcção dos caminhos de ferro, e| córte,. pela qual vemos que os paraguayos 

com as obras do abastecimento das aguas da capital. | abandonaram a villa de Miranda, depois de 
Tambem foi approvado depois de algumas obser-|- condiada. 

'vações dos snrs. Rocha Peixoto, ministro das irao AgUl seas fo rças existentes em Coxim, 


. Serpa mandou O fe os pareceres | deviam marchar a 3 ou 4 do mez passado, em 
zendasobreas Bropaafas presen-| direcção a Miranda e oceupal-a. | 
istro das obras publicas na ses-| |  Tista carta é do snr. segundo tenente Pau- 
lino Pompilio de Araujo Pinheiro, que faz 
parte da expedição, | 


di | 
da commissão d 


o ecedente. E eia cid dies ininá 
'* “Entrou em discussão'o primeiro parecer autho- 
risando o governo a elevar até, à quantia de 950 con- ; 
tos a'quantia destinada para as obras do porto arti- — A questão magna do Banco do Brazil 
ao Ego ASR he GEAR se ders continua a trazer toda esta praça em continua 
oi approvad: iscussão. 7 SEO 
| Tambem foi approvado o outro parecer autho- paid: Nemo FOVerdo Mem O Cura 
risando o governo a levantar um credito supplemen- legislativo nenhuma medida tem adoptado pa- 
tar de pompa os estudos e obras necessarias | ra alliviar a dupla pressão sob que vivemos — 
Po ici e qa do dia de | à Nova mareira de proceder d'aquelle banco 
Amanhã a continuação, levantou a sessão. em relação aos seus devedores, ea falta abso- 
| Erâm4 horás é 1 quarto. | luta de moeda-papel (unica que temos) de va- 
19 sonngti coirsidiiâuiiimiaaocs lores inferiores à aa réis, inclusivo. O 
| DO SS VAID visconde de Jequitinhonha iniciou sua carrei- 
| » si9bTo 190) it ra de presidente do Banco do Brazil expedin- 
| “Rio de Janeiro 24 de maio do em seunome e com sua assignatura, car- 


| SE RARAS tinhas a alguns dos devedores d'este estabele- 
| + (Corresp. part. do «Commercio do Porto») cimento intimando-os a que,na 1.º reforma de 


“Os assumptos predominantes d'esta quin- |suas letras, deviam amortisar 3 p. c. dos seus 
zena foram ainda — a guerra cóntrao Para-lvalores, e na subsequente reforma 5 p. c. 
guay ea já muito debatida e estafada questão Este alvitre do ilustre visconde, tanto pe- 
bancaria. —Prineipiarei por dar conta das ul- |la ideia como pela formula, valeu-lhe o debi- 


“| timas noticias recebidas dos exercitos brazi- |que quotidiano da imprensa. Até no senado o 


leirose platino, acampados» no'territorio d'a- [conselheiro Zacharias achou phrases de um 
quella republica: Foram trazidas pelo paquete |cauticismo atroz para lastimar que tão conspi- 
francez «Carmel», entrado no dia 20, alcan-jcuo presidente descesse a assignar 0 expe- 
cando as datas de Buenos-Ayresaté 14 e de |diente da directoria, e que tão sem 'ceremonia 
ontevideu até 1ô do corrente. «Mais uma |repudiasse asideias que pouco antes emittira 
vez, diz o «Jornal do Commercio» no resumo [no conselho de estado. 
que fez dos acontecimentos, mais uma vez se A camara-dos deputados, a requerimento 
pelejou nos campos alagadiços do sul do Pa-|de um de seus membros, approvou a momea- 
raguay, O queéo mesmo que dizer que mais [ção de uma commissão especial, para que,reu- 
uma victoria alcançaram os alliados. Nos fas- jnida áquella aque foi remettida a proposta do 
tos gloriosos d'esta. campanha podemos escre- [governo sobre materias bancarias, dê sobre 
ver mais-um nome — 0 de «Estero-Bellaco». |ella seu parecer. Foram nomeados os snrs. 
Depois que os Paraguayos, incendiando-o, | Domiciano, José Jorge, Tavares Bastos, Lei- 
tinham abandonado o seu acampamento, os al-|tão da Cunha e Dantas. 
liados occuparamaquelle terrenoaté 2 demaio,| Em quanto assumpto de tanta gravidade e 
sem occorrer feito algum de importancia. Flo-| tão immediato interesse é tratado com a lentit- 
res com as suas forças orientaes e brazileiras| dão. da preguiça, 0 commercio em geral sof- 
formava a vanguarda, e o general Mitre ficaval fre cada vez mais. As melhores e mais impor- 
no centro, tendo à direita 0 exercito argentino. | tantes firmas não acham desconto nos Bancos; 
Mas os Paraguayos estendiam diariamen-|o do Brazil vive sómente da reforma dos titu- 
te suas guerrilhas até perto de nossas avança-| las'quese-vão vencendo. Às transacções miu- 
das, de modo que tiroteio era quasi inces-| das não:se fazem, ou fazem-se a credito, por- 
gante! PE WSE3RS iu que não ha moeda pare ellas. Os cambistas pa- 
Pór vezeso general Osorio tinha indicado| gam $ e 10 p. e: pelas notas do thesouro na- 
no conselho dos generães a possibilidade de] cional de pequenos valores. Quem soffre mais 
que-o inimigo tentasse uma surpreza; mas tan-| directamente este imposto é a classe menos 
to o general; Mitre como o general Flôres re-| favorecida da sociedade. 
utavam-se em segurança completa... Consta que a directoria do Banco do Bra- 
No dia-20 general Flôres tinha resolvido! ,:] não tem querido dar cumprimento á cireu- 
fazer' uma surproza ao inimigo, porém não! far do respectivo presidente, a que acima al- 
prevenira a possibilidade de que este se lhel jnq;, 
anticipasse, e conservava pouco acauteladas O senador Jobim revelou graves abusos de 
7 s forçãs de vanguarda, intolerancia praticados pelo bispo do Rio Gran- 
» Compunham-se estas de tros batalhões bra-! de do Sul. Os estudantes que frequentavam o 
gileiros, dous orientaes ealguma cavallaria, seminario. em numero de 40, eram flagella- 
Tinha tambem esse general quatro peças! dos com penitencias tão exageradas que quasi 
raiadas pertencentes ao exercito brazileiro,| todos se viram. forçados a abandonar os estu- 
que lhe havião-sido emprestadas, mas que; dos, e por fim aquelle prelado entendeu ser 
situadas próximas da mata, não: tinhão uma] mais conveniente fechar o Seminario. 
força de infantaria suficiente para as defender Os padres brazileiros teem sido excluidos 
se uma-columna paraguaya de 2:000 a 3:000| gas igrejas n'aquella provincia, sendo preferi- 
homens as quizesse tomar, dos os sacerdotes italianos e francezes, sem du- 
No indicado dia 2, pelas 11 1/2 horas dal vida porque satisfazem melhor à propaganda 
manhã, -o inimigo, que, abrigado pela mata, | jesnifica, que vai ganhando fundas raizes n'es- 
se tinha” appromimado sem ser presentido, | te imperio. 
cahin-cobre os, dous-batalhões brazileiros 7.º Eguaes queixas teem apparecido com refe- 
de linhae 1.º de voluntarios da patria, que|rencia ao bispo de Pernambuco, recem-chega- 
estavão mais avançados, e quasi os cereou,| do de Roma, onde fôra muto obsequiado pelo 
tendo nossos bravos soldados de combaterem | Papa. 
um contracinco por não pequeno espaço de Estas ideiase práticas de intolerancia terão 
tempo. por fim affugentar à colonisação allemã e dos 
Ao mesmo tempo os batalhões orientaes | Estados da America do Sul, que, a realisar-se 
«Florida» e Vinte e quatro de abril» e 21.º/em grande escala, promettia incalculaveis be- 
de voluntarios da patria erão cercados tambem |nefícios ao paiz. 
por-forças paraguayas, sendo obrigados a) O marechal Polydoro da Fonseca Quinta- 


quatro pecas de artilharia achando-se 


Dous batalhões brazileiros iam na frente, | 


g endo atacado com “uma força que se cal-| 


para não serem nilha Jordão foi mandado em commissão ao 


Paraná para, depois que a navegação fôr fran- 
ca, seguir para Mato-Grosso afim de fazer al- 
guns trabalhos de fortificações e inspeceionar 
a tropa. 

Osnr. brigadeiro Antonio Nunes de Aguiar 
vai tomar conta da commissão de que estava 
encarregado o snr. coronel Filippe Bethbezé 
de Oliveira Nery, além de outros encargos no 
acampamento do exercito imperial. 

— Está sendo fortemente censurado na im- 
prensa o tractado celebrado pelo Brazil é as 
duas republicas do Prata, para os effeitos da 
actual guerra contra o Paraguay. Este tra- 
ctado ainda aqui não foi publicado official- 
mente, em virtude de uma das suas condições 
que veda a publicação antes de concluida a 
quéda do dictador Lopez. Resta saber como 
os governos dé Montevideu ou de Buenos 
Ayres explicarão a maneira porque foi parar 
às mãos do ministro inglez, n aquelles Esta- 
dos, uma cópia authentica, que a enviou logo 
para Londres, e ahi fóra apresentada á cama- 
ra dos communs sem à minima cerimonia. 

— Sobre a exposição nacional que deve ter 
lugar em outubro d'este anno lê-se o seguin 
te no «Jornal do Commercio». 

Proseguem com actividade os preparativos para 
a exposição nacional que deve abrir-se n'esta corte 
a 19 de outubro do corrente anno. Já não ha receio 
de que o bello edifício destinado para aquella festa 
da industria deixe de ficar concluido a tempo. 

A commissão directora emprega todo o seu zêlo 


a fim de conseguir bom exito na ardua tarefa que 
lhe foi confiada pelo governo imperial: cumpre que 


todos os brazileiros se empenhem tambem para dar-|. 


lhe o maior realce possivel, concorrendo com produ- 
ctos naturaes, da industria e de bellas-artes, de ma- 
neira que o Imperio figure dignamente na proxima 
exposição internacienal em Pariz, patenteando a to- 
do o mundo ecivilisado os immensos recursos de que 
dispõe este paiz e o futuro de prosperidade que o 
aguarda. ; 


— No Rio Grande do Sul foram aprehendi- 


das em poder de um italiano algumas: notas 


falsas do Banco do Brazil, dos valores de| 


5003, 2003 e 505 réis. 

—Q Banco Commercial do Rio de Ja- 
neiro em sua primeira assembleia dos princi- 
paes accionistas confirmou para seus directo- 


res os snrs :— Veador, José Carlos Mayrink,| 
presidente; commendador Rodrigo Pereira Fe-| 


lício, vice-presidente; commendador João José 
dos Reis, secretario; Thomaz Ewbank e J, J. 
Rodrigues Guimarães, e para conselheiros os 
snrs. barão de Itamaraty, José Joaquim de 
Lima e Silva Sobrinho e José Borges da 
Costa, ! | 

O presidente Mayrink leu um relatorio dos 
trabalhos preliminares para a fundação do 


banco,em o qual fez menção das emendas fei-| 


tas pelo governo imperial aos estatutos que 


lhados pela pratica e experiencia de iguaes 
estabelecimentos, e que melhor serviam aos 
reciprocos interesses do banco e do commer- 


cio. Declarou em seguida que não fizera ques-|. 


tão na adopção de taes emendas para não de- 
morar a realisação da creação do banco,e mes- 
mo porque nagestão interna dos negocios po- 
dem ser executadas as ideias contidas nos ar- 
tigos emendados. Dentro de breve tempo,pois, 
funccionará este novo e importante auxiliar 
de credito mercantil, O Banco Commercial 


dará principio ás suas operações no principio. 


de julho proximo. 

A estrada de ferro que vai de Santos a 
S. Paulo augmentou com mais um o numero 
dos seus desastres. A «Revista Commercial» 
da primeira d'aquellas cidades, relata o se- 
guinte: 

«No dia 4, ás 3 horas datarde, subindo 
na serra de Mogy tres wagões carregados, 
da segunda para a terceira casa das machi- 


nas fixas, aconteceu rebentar o gancho prin-|| 


cipal de um dos wagons, do que resultou fi- 

caecm mortas duas pessoas e feridas três. 
«Os mortos foram o Portuguez Antonio 

Bragae o Brazileiro Claudino Ramos.» 


- (Não cabendo hoje no espaço de que dis- 
pomos, toda a carta do nosso corresponden- 
te do Rio, deixamos para jâmanhã uma parte 
della, que se occupa principalmente da si- 
tuação do ministerio brazileiro e dos traba- 
lhos das camaras.) 


Fernambuco 


A exposição provincial, que estava desti- 
nada para o mez de julho, foi transferida para 
o dia 15 de agosto. , 

Falleceu no dia 27 de maio o snr. Fran- 
cisco Sergio de Oliveira, marechal de campo e 
commandante das armas d'aquella provincia. 
Fizeram-se-lhesolemnes exequias de corpo pre- 
sente na igreja de Nossa Senhora da Conceição 
dos Militares. 

Tinha entrado no dito porto, de volta da 
commissão de que se occupava no norte, son- 
dando a costa do Brazil, a canhoneira franceza 
«Lamothe Piquet», commandante o capitão de 
fragata Mouchez. | 

Segundo diz o «Jornal do Recife», este dis- 
tineto official acaba, com esta viagem, de com- 
pletar o penosissimo trabalho de que, ha cerca 
de quatro amnos, está incumbido pelo seu go- 
verno, de levantar cartas hydrographicas da 
nossa costa, desde o Maranhão até o Rio da 
Prata, trabalho que tem executado com a pe- 
ricia e exactidão absoluta e indispensavel, e 
que só poderia ser feito por um homem intelli- 
gente e professional, como o commandante 
Mouchez. Logo que o seu governo acabe de pu- 
blicar a serie de cartas levantadas por elle, os 
maritimos de todas as nações que demandarem 
o nosso paiz hão-de, certamente, adoptal-as pa- 
ra se guiarem por ellas, pois são incontesta- 
velmente as mais exactas que existem. Já pela 
primeira, que se acha publicada, e tivemos de- 
casião de examinar,se fórma uma ideia da per- 
feição do trabalho, pois na parte que ella com- 
prehende não ha ponto da nossa costa que não 
esteja mencionado da maneira mais clara e pre- 
cisa, 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, de 
Bruxellas, de Londres é do Havre de 9. 
BUCHAREST 10. —-Diz uma circular do 
governo-que a entrada dos turcosna Valachia 
é imminentemente, e declara que o governo 
está decidido e disposto a resistir energica- 


mente. 

DANTZIG 8.— Uma divisão de dez ca- 
nhoneiras a vapor sahiu-hoje para o porto de 
Kiel, onde o governo prussiano está conten- 
trando forças navaes em numero consideravel. 


ALTONA 10. — Publicou-se a convoca- 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto | 


(Do seu correspondente) 
Madrid 13 ás9h. e 10m. da tarde | 
PARIZ 13- No corpo legislativo o 
snr.Rouher leu uma carta do impera- 
dor ao snr.Drouyn de Lhuys, em que 
diz que se a conferencia se houvesse 
realisado, a França teria injeitado a 


ideia de engrandecimento territorial 


em quanto o equilibrio europeu não 
fosse alterado; que a França pensaria 
com attenção nas suas fronteiras só- 
mente seo mappa da Europa fossemo- 
dificado em proveito de uma grande 
Potencia, e se os povos limitrophes 
exprimissem formalmente o desejo de 
encorporação: mas que prefere a boa 
intelligencia com visinhos; que teria 
aconselhado à Austria que cedesse o 
Veneto mediante uma compensação 
territorial; que entende que a França 
não tomará parte na guerra, mas tam- 
bem que nenhuma questão relativa a 
França será resolvida sem o seu as- 
sentimento: emfim, que a França con- 
servará attenta neutralidade,confiada 
no seu direito e na sua força. 


Madrid 14 ás is h. e 25m. da manhã 
PARIZ 140 snr.Rouher declarou 
hontem que o governo convocaria o 
corpo legislativo se fossem necessa- 
rios creditosimprevistos. | 

— VIENNA 13 — O embaixador da 
Gaita Werther, foi chamado a Ber- 


A «Correspondencia de Portugal» publi- 
cou em supplemento o seguinte telegramma, 
que recebeu depois de fechada a mala para o 
«Oneida» quê sahiu ante-hontem do Tejo para 
os portos do Brazil: hr 


Londres, junho, 12,4s 6h. e3bm. dat. 


- Espera-se que o embaixador da Austria se 
retire hoje de Berlim e conseguintemente que 
o da Prussia retire tambem de Vienna, 

| Os austriacos deviam hontem abandonar 
Altona. É pis 

| Areserva metalica no banco de Inglaterra 
tem tomado largas proporções. 


A confiança vai-se estabelecendo. 


Desde a nossa circular para o «Oneida» 
temos a participar o seguinte: pt 


escriptor desta correspondencia faz impor-|foram submettidos á sua approvação, emen-|  ALGODAO-—Mercado calmo. 
das que recahiram nos paragraphos que pare-| 
ceram aos seus authores os mais bem aconse-| 


Chegadas 84:415 saccas. 
Vendas 27:000 saccas incluindo 7:000 
vendidas hoje. 

Cotações: 


Pernambuco, medio... ...«..... 15172 
RR O Se e mea o PG o OO E OE 
DANE EO Ea o MB 2 a 
DEACEO SM SA AOS a nato nato, ea ADO 

(Pinto Leite & Irmãos 


mae — mam O nata 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
O rei de Italia . 


LINDO ROMANCE 


- 


POR 
| ALBERTO BLANQUET 

ÃO 2 vol. em 8.º francez, com 2 mugnificas es-= 
&) tampas, Preço dos 2 vol.—15000 réis. | 
“ Vende-se no. Porto, livraria de Novaes Junior, 
rua do Almada, 124. (2544) 


Librairic de Veuve Moré 


VICTOR HUGO 
LES FRAVAILLEURS DE LA MER 
NEUVIÉME ÉDITION 


8 beaux vol. in 8.º........... RAT « 35600 réis. 
| ERNEST RENAN Tm 
«Vie de Jésus», 1 vol. 8.º.... 00. c0000. ISDU0 » 
«Les apôtres», L vol. 8.º... .s.uenaseos 18500 » 


VICTOR HUGO 
«Os operarios do mar», Preço de. toda a obr 
b'um só volume—500 reis. Edição da empreza 


Gonçalves Lopes. 
Vende-se na livraria Moré. (2540) 


À barca ERMELINDA, chegou ao 
Rio de Janeiro com 57 dias, sem no» 


vidade - 


AVISO 


snr. Estevão Whistler toma a hberdade 
+? de informar o publico que qualquer reci- 
bo da parte d'elle não tem valor sem ser assi- 
guado pelo snr. Francisco F. da Silva Fraga- 
teiro, sendo o unico com sua 49 
str fRSN IO RA) GS cat 4 JL 


— ALVIÇARAS 


GE não foi roubado, perdeu-se, na noute de 
11 do corrente, na capella da La a, por 
oceasião dos officios de corpo presente feitos ao 
cadaver do fallecido marquez de Terena, um 
relógio de ouro n.º 11:848, Baring-London- 
Detached—13 Jewels. LU 
Previnem-se os &nrs. ourives e relojoeiros 
por esta fórma, : cd morei a quem o 
arua do Breyner nº o | 
entregar n À) (2496) 


DO 

MA senhora habilitada para-educar meni- 

|U nas, pretende um lugar em uma farnilia 

esta ou fóra da cidade. As informações dão- 
se na praça de Santa Thereza n.º 61. 


(2489) 
Dinheiro a juro 
Ã quem convier dar a juro quenão axceda 
6 p. e até á quantia de quinze contos 
de reis com segurança sobre propriedades de 
muito maior rendimento, queira dirigir-se ao 
sbllicitador Nuno Ferreira da Canhanacalçada 


do Corpo da Guarda n.º 13e15. (2494) 
Aquem convier 


MA criada competentemente habilitada, 

deseja irpara o Rio de Janeiro em compa- 

nhia de qualquer femília, não sendo muito 
numerosa. 


cão dos Estados para Itzhoe, Os prussianos “Aquem convier, queira dirigir-se á pi 
receberam ordem para se opporem terminan- | Reimão n.º 287. ( 
e qualqner meio á reunião dos TA rua do Almada n.º329 ha uma boa sala 


representantes dos Estados. 


| 


o 


o 


e na mesma se tracta 


(2450) 


para um hospede, 
da comida. 


Í 


DS T . ; ” 
a ADECIMENTO ADECIMENTO Banco Nacional Ultramarino 
PUBIBLAA a | 3.º PRESTAÇÃO 
IUVA Dias Carneiro, Antonio Domingues mM conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
V Canedo e José Correia da Silva, agrade- X4 dos estatutos são convidados os sur. ac- 
cem por este meio à todos 08 mo Snrs. QU | cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 19 
lhe fizeram a honra de assistir 40 funeral de qo jnlho proximo com a terceira prestação de 
seu presado filho, sobrinho e primo João Joa-|95 por cento ou 255000 réis por cada acção 
quim Dias Carneiro, na noute de 6 de junho, Inos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna 
na igreja de Cedofeita, protestando a todos 0 | ua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
seu eterno reconhecimento. (2906) [Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
FASES TA RENO 118 TIA SPAS 7 SETE 2 
Palacio de Crystal te será abonado o juro que se convencionar. 
À Lisboa, 22 de maio de 1866. 


O governador, 
Francisco de Oliveira Cha 


desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
direcção previne o respeitavel publico que 
em consequencia dos arranjos para a expo- 


miço. 


sicão das flores, não pode ser permittida a (2220) 
quero recinto do palacio até ao dia da! — e Tg O 
| DOMINGOS JOSE MONTEIRO 


Porto, 13 de junho de 1566. (2525) 


Alfandega do Porto 


O pagamento de juro das inscripções do 
actual semestre comprehende desde o dis 
15 do corrente as relações de assentamento até 
n.º 1:000, e recibos de coupons até n.º 251. 


Fallencia 


diabo o snr. juiz commissario designado o 
dia 22 de junho pelas 12 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio desta cidade 
se proceder á verificação de creditos e mais 
diligencias legaes; à curadoria fiscal convida 
todos os snrs. credores certos e incertos à com- 
arecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, e lembra-lhes a 
disposição do artigo 1204 do Codigo Com- 


De João Baptista Pereira & Irmão, neg” | mereial. 
ciantes da cidade de Guimarães. O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
O curador fiscal provisorio convida a todos (2191) 
os snrs, credores a reunirem-se no tribu- 


nal do commercio da cidade de Guimarães 
pelas 10 horas da manhã, do dia 19 do cor- 
rente, designado pelo enr. jtiz commisario 
para verificação de creditos e mais diligencias 

legaes. 
Guimarães 11 de junhode 1866. 
Gaspar Ribeiro Gomes Ab 


A A 
TTENÇÃO 
Ã mesa da real irmandade de Nossa Senho- 

ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 
to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
que em sessão de 25 do corrente se resolvera, 
em virtude de ordens superiores, que desde o 
dia 1.º do proximo mez de junho em diante 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquelles que, não sendo confrades d'esta 
real irmandade, apenas pagavam os direitos 
de sepultura, e que unicamente se consentisse 
na continuação do de aquelles que em vida ti- 
vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir- 
mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
de maior idade como ás de menor. 

Porto, 25 de maio de 1866. 
Henrique Ferreira Dias Guimarães, 
1.º secretario. (22671) 


rs qa a O 
Arrematação de casas 


Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- 
deireiros e em Villa Nova de Gaya. 
Fotos juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 

do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, 
pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça, em s. 
João Novo, 4 arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação, fazendo conta : — 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48,50 52, 
com trazeiras para a rua da Madeira com os 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em 
4:0405000 réis— Uma morada de casas de um 
andar com suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e 395,louva- 
da em 7005000 réis — Uma morada de casas 
de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
os numeros 87 e 89, louvada em 5825205 réis 
—Uma morada de casas de dous andares, na 


reu. 


(2539) 


e 


— 
e 


au SE ea 
Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce: 
der à arrematação de uma morada de casas 
terreas com seucampo de terra lavradia, arvo- 
res, poço e mais pertenças tudo murado, e sito 
na travessa de Regueiras, freguezia de Para- 
nhos, para onde tem on.º 5U, e um portal 
fronho pela rua de S. Diniz com o n.º PM: 
parte do nascente com Custodio da Silva Gui- 
mares, sul com a estrada publica do mata 
douro, poentecom a travessa do Valle Formo- 
zo,8 norte com Antonio Ferreira Duarte,ava- 
liado tudo livre de foro de 400 réis e laudemio 
de 40 — um (que se paga a José Luiz Noguei- 
ra) na quantia de 5258000 réis;e uma tapada 
de terra de matto de natureza allodial, sita no 
mesmo lugar e freguezia, que parte do poente 
com Antonio Ferreira, norte com a estrada 
publica e nascente com Antonio Duarte, ava- 
liada em 865400 réis, isto por virtude de pre- 
catorio extrahido da execução que o dr. Alber- 
to de Souza Neves, move contra Claudina 
Rosa e marido João Luiz Carvalhido, da dita 
freguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara, 
escrivão Silva Guimarães, e da praça Monte- 
negro. | 
| Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2537) 
QÃO José Alves, d'esta cidade, e morador 
na rua do Calvario n.º 1 e 3, vem por este 
meio agradecer cordealmente a todos os ill.mº* 
snrs. facultativos, pelos promptos soccorros 
que se dignaram prestar na critica e dolorosa 
oceasião do envenenamento de seu filho Joa- 
quim José Alves, conseguindo com os seus 
esforços, salval-o da morte, pelo que são 
dignos dos maiores louvores tanto 0 exc.” 
sur, dr. Manoel Maria da Costa Leite, como os 
ill.mos snrs. dr. Antonio Vicira Lopes, Luiz 
Antonio Rebello da Silva, Francisco da Silva 
Teixeira, João Bernardo Pereira Barredos, e 
Joaquim Ferreira da Costa; e a todos estes 
snts. protesta sua verdadeira gratidão e reco- 
nhecimento. 

E bem assim a todas as demais pessoas 
que, pelo mesmo acontecimento prestaram os 
seus auxílios e cuidados, a fim de valer a tão 
desastrada resolução. (2533) 


f0AO Castanheira de Carvalho, com fabrica 
de arrufadas em Coimbra, faz saber ao res- 
peitavel publico portuense que o deposito das 
suas arrafadas é na rua de Ferreira Borges 
n.º 35, aonde se vendem por 120 réis cada ar- 
ratel, e tambem se faz abatimento sendo para 
tornar a vender. (2543) 


RETENDE-SE arrendar uma casa limpa 
= comsalas grandes e bastante luz, para um 
estabelecimento fabril de trabalho manual; 
quem possuir alguma com as condições desi- 


gnadas, e a queira alugar, póde dirigir-se à 
rua do Almada n.º 98,2.º andar. (2535) 


À quem convier 
RBADP ADS Ani a casa e mobilia, ou parte 
& della, desde já; está encanada à gaz, tem 
quintal ajardinado e agua de poço, — rua de 
Santo Ildefonso n.º 175,perto do jardim. Tra- 
cta-se na mesma ou na feira de S. Bento n.º 
26. (2529) 


— ———— e —— — Te 


M Villa Nova de Gaya, na rua dos Mari- 
nheiros n.º 173, vende-se um excellente 
escaler com toldo e mais pertences. (2041) 


a a EO e e o A A e te o o o imo mo o e 


O deposito de Guichard, rua da Madeira 
“8 n.º 99, ha excellente cerveja de 1.º qua- 
lidade a 480 réis a duzia, de 2.º a 360 réis. 


(2528) 
Vinho verde 


ENDE-SE vinho verde de Amarante, por 
pipa, na rua de Santa Catharina n.º 179. 
(2532) 


de Gaya, louvada em 505000 réis,—Como 
tudomelhor consta do inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- 
cedo. 
Porto, 2 de junho de 1866. 
(2492) 


Arrematação de lerras 


Em S. Pedro de Cette e S. Romão de Mouriz, 
etc, tudo do concelho de Paredes 


mventario a que se procede 
de D. Maria Rita de Macedo. 
Porto 2 de junho de 1866. 


(2493) 


PELO juizo de direito da 3.º 
dade, escrivão Lessa, correm e 


o 


= 


e o mencionadas casas e todas as suas , 
Cadeiras premiadas [Pts "461 
À fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
caria n.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes ás do 
Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas 
de aço; ditas com mollas de ferro a 25000 réis. 
sendo fortes e muito commodas. Tambem ha 
bidets com pernas de ferro a 14200 réis, e mais 
objectos fabricados na mesma fabrica. 


(2542) 


N 


João Novo, e no inventario de Dominge s Go 


FALLENCIA DE 
JOSÉ PEREIRA PINHEIRO 


“curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- 

dores certos e incertos a comparecerem no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 11 
horas do dia 27 de junho designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes, e lembra que to- 
dos os documentos sobre que basearem as re- 
clamações devem ser sellados e que devem ter 
em vista o disposto no artigo 1204 do Codigo 


mais se convierem os lanços À 
PRECIZA DE de um Homem para toma 
Commercial. 
O sollicitador—C. FP. P. Felgueiras. 


conta de um botequir: em Guimarães. 
(2315) 'dão-se os esclarecimentos. 


(20911) 


N 


arrematar todas as fazendas e dividas no dia 


é de accordo com os credores e viuva do dito 


rua da Mouca, lugar de Gaya, em Vilia Nova 


PELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça em 5. 
João Novo, á arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação fazendo conta;— 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se- 
bastião, com todas as suas pertenças, no lugar 
da Varzea, freguezia de Cette, louvados 'em 
3175700--Um campo de terra lavradia com 
suas pertenças na, Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado em 725000 réis — Uma 
fazenda que comprehende casas, campos, la- 
meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
tencem, denominado o Casal da Carreira, fre- 
guezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8345900 
céis— Uma pensão de seis alqueires de milhão, 
louvada em 575600 réis — Outra pensão de 
uma gallinha e 1380 réis em dinheiro, louvada 
em 75600 réis—como tudo melhor consta do 
por fallecimento GERA FIM Antonio de 


Editos de 30 dias 


vara desta ci- de José Manoel e de Maria: Joanna, e com 
ditos de 30| José, filho de Joanna Rosa, e de Caetano, e| 


dias a contar de 25 do passado maio, chaman- 
do todas as pessoas certas e incertas que se jul- 
guem com direito ao preço de duas proprieda- 
des de casas situadas na rua de Santa Catha- 
rina, anteriormente Bella da Princeza, uma 
com os n.º 6704 672 anteriormente 93 e 94e| 
outra 682 a 696, anteriormente 83 a 92, que 
Antonio Fernandes Guimarães d'esta cidade, 
arrematou em praça publica pela quantia de 
5:9105000 réis, por força de execução que o 
conde de Ferreira promoveu contra Luciano 
Simões de Carvalho e mulher, para o dedu- 
zirem na mesma execução e contra Oo preço 
em deposito dentro do mencionado praso, sob 
pena de lançamento, e de já mais em tempo 
algum serem attendidos relativamente a 
quaesquer direitos que se arroguem sobre as 


Arrematação de rendimentos . 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas; da 
manhã, no tribunal das justiças, em S. 


mes Fernandes, escrivão da 1.º vara Fiiguei- 
redo, se hade proceder à arrematação do ren- 
dimento, em separado de duas mor adas de 
cazas pertencentes ao menor Quilher me, sendo 
“Juma grande com os n.º 122a 134 na rua do 
Fernandes Thomaz e outra pequer 1a contigua 
a ella pelo lado do poente com fren'ce para a rua 
do Moreira, anteriormente Viella de Malme- 
rendas, actualmente sem numer ; mas que teve 
o 124 avaluados annualment eo da 1.º em 
6008000 réis e o da 2.º em 28 3800 réis, cuja 
arremataçãose adjudicará yjor um anno ou 


(2460) 


Na rua de S. João d'esta cidade n.º 75 


Nº principio da rua da Alegria n.º 8, ha um 
bom quarto com vistas para o jardim, que 
recebe um hospede, e na mesma casa se aluga 
uma grande sala com trastes € comida ou sem 
ella. (2444 


Nova corrida de diligencia para 


Amarante 
UGUSTO da Sil- 


va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


Arremafação na Regoa 


A loja aonde morou o fallecido José Anto- 
nio da Fonseca e Castro Junior se tem de 


18 do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto 


fallecido. (2476) 
JoÃo Baptista Ruas, de Lordello do Ouro, 
arrematou em praça publica pelo tribunal 
commercial d'esta cidade, uma quinta sita no 
lugar de Lamas, freguezia de Valbom, que se 
compõe de uma casa nobre, outra de lavoura, 
e duas terreas, com seu jardim e pomar, terras 
lavradias dentro de muros, e uma leira em 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que vão principiar 
à no dia 8 do corrente, ás 6 horas da tarde. Os 
frente da estrada, com todas as mais perten-l dias da sahida do Porto são ás segundas,quar- 
ças, no processo de fallencia de Antonio Au-ltas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças 
gusto de Freitas (Guimarães d'esta cidade, el quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
depositando o preço sujeito a abattimento de lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
encargos não declarados na louvação, reque-llha n.º 21 e 22, em casa do sor. João da Costa 
reu editos de 30 dias que estão correndo, &|corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
chamar os credores certos, mas igno rados, tem Amarante, em casa do sur. Cerqueira & 
e os incertos 6 mais pessoas que se julguem | (,*: ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
com direito à referida propriedade, afim de o) Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
dedusirem ao seu producto, com pena de serem [nara Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 
lançados, º ad livre e desembaraçada! ra o Porto 19000 réis. 
o aaa Os annunciantes tambem fretam carros 
Porto, 11 de junho de 1866, para toda a parte pelo menos preço que outra 
Como procurador, qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
José Antonio da Silva Pinto, se a qualquer dos escriptorios. 
(2514) E, B. Os EE as promettem que 
ta - ssado mais alguns dias que porão diaria a 
Leilão de livros e iligencia; bem montada, tanto de cavallos co- 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | |mo detrens, e porisso esperam a concorrencia 
O dia 18 do corrente e seguintes, haverá/dos seus amigos e freguezes. (2398) 
leilão de livros, na rua do Almada n.º 284, “o acid a 
que principiará às de meia horas da tarde. Os 
catalogos dão-se na livraria Moré, e em casa o 
de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. da Palmeira 
(2501) O estabelecimento de banhos quentes es- 
A O E TE E tará novamente ao publico este anno des- 
Leilão de redio de o 1.º dejulho em diante na rua Nova do 
Na Gervide, frequezia de Oliveira do Douro,|Castellon.º 6, onde serão servidos com a de- 
lugar da Deveza vida limpeza. (2334) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW = 
FURTADO 


O domingo 17 do corrente, pelas 10 e 
ia horas d hã I- 
meia horas damanhã, na agencia de lei- CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


lões, rua do Almada n.º 301, se ha-de arrema- 

tar uma casa de sobrado nova, com grande 

quintal e agua de poço, de natureza allodial e (41) 
só paga um alqueire de trigo e laudemio de 
40, por um campo que hoje faz parte do dito 
predio. Está muito bem situada, tem lindas 
vistas para a cidade e rio desfructando-se 08 
campos da Serra do Pilar e Quebrantões. Ven- 
de-se por seu dono se ter retirado para o Bra- 
zil. Dão-se esclarecimentos no escriptorio do 


em meme 


ÂÃ tinua'a inculcar criados, criadas e amas 
de leite. (1891) 


“CALDOS 


de todas 


glezes n.º 60. O predio póde ser visto todos os |gãos, 

dias, encontrando-se as chaves no mesmo, 

poder de Antonio Soares da Silva. 
(2502) |graves. Deposito no Porto, 


GU AGE OE SO AQUI NAS. DUAS NARAÃo GUS raca do Bolhão n.º 331 a 333. 
Grande leilão para liquidação praça do Bolhão n.º 381 a 


RUA DE CEDOFEITA N.*20024 | RAR iaS 
Proximo a praça de Carlos Alberto | 7 
OS dias sabbado 16 e dias seguintes, ha- A TOSSE 

verá leilão de fazendas de lie seda e al- 

godão, leques bordados, lenços de seda, cór- 


(2950) 


de saude, 


unico tractamento de molestias tossicolosas. 


tes de calça, albuns para retratos, garrºfas, > à à 
calices e copos de crystal, chailes de casemi- J DERA nocao» ds Ro va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e| inconvenientes do tempo tendo obelt) 
ra. pentes dourados e muitas outras fazendas, EE PIRES E E Villa Elos harmacia  Ma-|3 4 que tem capacidade para 400 pipas, sem eneoui ps dp nao 
cuja lista se entrega na mesma casa. (2522) lhei ado; Siga Pp (2956) pensão alguma. a primeira oportunidade. P of 
DD ellheiro: ss SA | Trata-se da venda na rua do Campo Pe-| Ascaz conhecidas as boas qualidades do ditor 
| | “34. 165 vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos E 
ATTENÇÃO | |BANCO NACIONAL |" 1850) Ji, doa e ao asno e PA 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 93 
NÃO se tendo concluido o leilão no dia 11 


ULTRAMARINO 


do corrente, tem de voltar à praça no dia |AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
inseripções de as- 


19 do corrente, ás 11 horas da manhã, um 


char-à-banes, um coupé e parelha, um cavallo Vende war 
e arreios, etc. (2510) sentamente e coupons. 
: é-191 ne(26 


cerne vin e co E 

QUTO & Filho moradores nas rua dos Cle- 
rigos n.º 15 e 17, tendo passadoo seu 

estabelecimento de fazendas brancas ao snr, 

Antonio Joaquim de Souza Machado, julgam | João ! mn erc 

nada deverem a pessoa alguma; porem poden- RUA DOS INGLEZES N.º 36. - 

do dar-se ocaso dealgum esquecimento pedem 

a pessoa que tenha qualquer reclamação fazer V 

o favor: de apresentar a sua conta no Mesmo | «ommerciaes 

estabelecimento dentro do prazo de 8 diaslfsra da terra. 

para Jhe ser satisfeita. > 


Forto, 13 de junho de 18606, 
Couto & Filho. 
(2518) 


70) 


(618) 


ENDEM-SE no largo da 
“ton. 24, | 


OSE” Julio de Bouças faz saber a todas as 
pessoas que se julgarem com direito á pro- 
priedade que foi de Manoel dos Santos Victo- 
rino, e hoje de sua mulher Maria Souza, viu- 
va, na rua de D. Pedro V, e cuja proprieda- 
| de é sita nos Guindaes de Villa Nova de Gaya, 
o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os 
quaes se julgará livre e desembaraçada. 


tamento e coupons; 
e companhias. 


] 
Bancos. 


| dem-se acções de todos os 


Castro, da cidade 

de Aveiro, testamenteiro de Josefa de Je- 
sus viuva de Luiz José Pereira, precisa falar 
dentro do praso de 30 dias, a contar da publi- 
cação deste annuncio, com Maria José, filha). 


1ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
| bas TR] 
Val muito a pena | 


aos filhos de Bernardo, irmão da testadora, | 
e nétos de Agostinho Marques Martins e dejou menor 


O aaa SS adia Clica. 0 Daire À quem convier | cri 

Escripturação commercial [jomat em carta fechada com as in 
FF ERECE-SE um individuo que sabe es 
fr ancez e inglez e escripturação por parti- 
das s'ingellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptori o, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cript uração particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 

ciae's F. «J. L. | 

(2368) 


(2377) 


GRANDE DEPOSITO DE CERVEJAS 
| “1 INGLEZ | 


“ Branca, de Allsopps &C.º e Bass &C.º 
ness' e Extra Dublin Stout. 


Dão-s e boas referencias. S! 
VINHOS DE TODAS AS QUALIDADES 


— ATTENÇÃO 


| 


Rheno, Sauterne, Chablis, Sherry, etc. 
ESP 


morena, olhos pretos, boca pequena, nariz afi- 
lado, com principio de buço, e estatura regu-|' 
lar. Roga-se a qualquer pessoa que d'elle sou- 
ber, o favor de o participar, no escriptorio 
d'este jornal, que se recompensará, além de 


se lhe ficar summamente agradecido. 
(2521) 


[Ss 
JAPSFONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de). 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- x de MARIE E 
cima como se póde ver no respectivo prazo. E ravessa de D. Pedro n.º 3 
(2512) |R, 


CAIXEIRO 


sardinhas de Nantes, anchovies, etc. 


de arroz, corintas e ervilhas seccas. 
Bolacha ingleza de todas as qualidades. 


460 e 600 réis cada arratel. 


Modas e confecções 
ESTABELECIMENTO FILIAL DE 


r 


P n.º 40; prefere-se quem tenha pr 


estabelecimento de tabacos. (2427) |tudo por preços muito rasoaveis. 


y [camara municipal. 


Banhos quentes ede chuva em Leça] 


NNA de Jesus, rua de D, Pedro, 143, con- 


TEIS no tractamento 
as doenças 


PE ; TO RAÉ SJ de peito,nas afecções care- 


snr. Antonio Gomes dos Santos, rua dos In- |cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
augmentam consideravelmente as for- 
em ças aos individuos debilitados, sendo o mais 

util alimento na convalescença das doenças 
A. J. de Araujo, 


AROPE PEITORAL 
JAMES,: legalmente 
authorisado pelo conselho 


ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 


aj|de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
assim como qualquer ordem de 


Acções do Banco Ultramarino 
Feira de S. Ben- 
! (2 


me me a dna Sh Gia Lo EA VEUS 
Acções e inscripções . 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento | Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade |to, tr ape poi 
| : - ; | , tracta-se Manoel Gualberto Soares 
“n.º 26, compra e vende inscripções d assen-lon 4 quinta da Formiga, no mesmo lugar de Ballomonte n.º 11. ab É 


acções de todos os bancos 
| Io)» (465) 

A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se é ven- 
(563) | 


AMOREIRAS BRANCAS 


AS melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
fundo segundo as circumstancias |: 


Christina Dias, todos da cidade do Porto, [dos pretendentes, ou se admitte um soci oque) 
| CC (2517) [esteja nas precisas condições de a administrar. 


dirija-se ao escriptorio d'este 
ciaes D. 


“CONCOSTAS Nº 1 


Preta, de Barclay Perkins & C.º e Gui- 


Porto, Collares, Champagne, Bordeus, 


"NO dia 13 de maio desappareceu de um esta- IRITOS | — 
. É - - P , — comman- | | | a TRA 
PO Telêcimentoonie ida (fall Cognac, Rhum, Old Tom-Gin, Hollands| 4 dante H W. Lloyd, sa-| Pernambuco | 
vez por sedução de algum vadio) UM Tapazig;, Widcey e licores de todas as qualidades. | birá sabbado 16 do|. A sahir com brevidade 
nascido no Brazil,de 17 annos de idade, côr Seltzer Water e Soda Water | ; ES corrente. | SYMPATHIA. ,” 
e a y Para carga e passageiros, para o que tem excel-| | Para carga e passas 


Conservas e molhos de todas as qualidades. 
Truffes, tortulhos, champignons, salmão, 


Sagú, Araruta, farinha de avêa, farinha). 


Chocolate legitimo hespanhol de 340, 400, 
(2458) |. 


CEBEU-SE um lindo e variado sorti- 
mento de chapéus e casacos de seda e de 
faille, e panno de differentes cores, algerianas, 
rotondas, bordados, corpos brancos, mais de 
RECISA-SE de um na rua de D. Pedro 'fio da Escocia, cintos e fivellas, saias de cores, 


atica de balões, gravatinhas, e muitos outros objectos, bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de 
(2497) 


Leith 


|. & escuna ban. — TRITON 
pr F. C. Jensen, sahe com EL q 


go 


N. B. Os enrs, 
a bondade de mandar seus vicioso aê? 


Londres & Sunderland” 


A escuna han. — CORNE 


GOMPRAM-SE 


A rua das Flores n.º 104 e 106 alguns titu- 


los da 1.º emissão do emprestimo da exc.”* 
(2513) 


O estabelecimento de modas de M,”"* Fe- 
rin, praça de D. Pedro n.º 26, precisa-se 
de costureiras para vestidos. (2519) 


o e SS 
NA CHRISTINA —, capitão EN” 
RELOJOARIA CENTRAL | JERSo 2eSEE Saca 
maior parte do seu a | 
GARANTIDA prompto. aaa 


Bremen 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
A escuna hol.— PANDO 
capitão H vi 

- dade, 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAN 
EDWARD-—, capitão David Jones . 


gb: à 


espera-se aqui todos os dias 
ir com muita brevidade, IT 


Para carga tracta-se com o consignatany 
(1948) [Carlos Coverley, ros da Reboleira 


Caminha 


237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


ORTIMENTO de relogios de prata, ouro € 

plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc. 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos á venda. 


. 


l 
« Lenger, sahe om Rd 
(2214) 


'A rua das Congostas n.º 98, vende-se um 
bom cofre de ferro à prova de fogo. 
(JO. 


TS e — e o 


UEM quizer comprar telha, madeira, pe- 

dra e mais pertenças de uma morada de 2 

andares n.º 139, que brevemente se vai demo-|n.º 159 e 160, 
lir na rua das Taipas, falle na mesma casa ou 
na obra que se está fazendo dentro do mesmo 


terreno, que encontrará com quem trate. 
(2081) 


MAIS BARATO! | 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


(985) 


Deposito de louça á ingleza da fa- 


brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO 


Manoel Franco, vai sahir com breyi. 
dade: quem quizer carregar di 
a Daniel & Irmão, em Cima do 


Lisboa 


a - O hiate—LISONGEIRO—, 
à, tão José Antonio de Pinho, vai 

é poucos dias por ter a maior 
o carregamento. O resto carga 
tracta-se com Daniel & Irmão, em Cima Ea Dn. 


- AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—FLOR DA FEITOS 


"Ee 


4 


-.—— — 


A, 


tá prompta a seguir visgem na pri 
meira occasião, OS ESnrB. passageiro 


(1587) |berto n.º 54. 1995; 
RECISA-SE de uma jumenta a 
“nova de da 6annos, de altura |. AVISO 
PERNAMBUCO 


mediana, forte para serviço de no- 
| ra e de passeio: quem tiver para 
vender, póde dirigir-se á rua de S, Francisco 
n.º 21, 1.º andar. (2520) 


ENDE-SE uma parelha de 
bons cavallos, ambos de 
uma bonita côr, da mesma 


idade, 62 pollegadas, e bem aparelhados. Po- 
dem-se ver das 10 horas da manhã em diante 
nas escadas do Codeçal n.º 47, (2490) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer comprar um carro (catita) de 


O brigue — UNIÃO — ache. 
prompto a seguir seu destino; p. 


o favor de apresentarem os conheç 


criptorio de Joaquim Antonio dos Santos An 
praça de Santa Thereza n.º 37. E 
N. B. Ainda recebe alguma carga,  (1702)] 


TO AVISO 


Fo 


BAHIA - VIA 
Acha-se quan eprempta a | 
viagem a barca—MARIA & AME 


LIA —, recebendo ainda al 
miudez«s e passageiros. Roga-se por 
tanto aos snrs. carregadores e passageiros para q | 


caixa Manoel Gualberto Soares, rua d Bellomon, 
o ABRO 


Rio de Janeiro . 
A barca— DESPIQUE 2.º—, pal 


seus arreios, dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 
80, desde as 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 
(2428) 


Ud um armazem sito em Villa No- 


n.º 77 


Ds AS REGE E SR Cc iso os 
ENDE-SE um terreno na rua do Principe, | tempo em delle se aproveitarem. 
| Para uma e outra cousa, tracta-se com « 


junto aonde foi a administração do 3.º| gti - ie 
Edo: com 178 palmos de frente re a rua cela m Barbosa Lima, na praça de Mannabaa 
e 306 de fundo: paga todo elle 205000 réis de 
pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
| (2342) 


sit nevça gut sadias ufa: sr tl oouh NS 
ENDE-SE umalinda casa de campo situa- 
“dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 


, 
dr 


— A barca—FELIX—de 1.º clam 
gb gahirá'com muita brevidade por tal 
tem bons commodos e tractamento, e J 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Pereir 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 992101, | 


Rio de Janeiro - 


“Ivores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem deestar contigua ao caminho que 
conduz emum quarto de horaa pé á estação | Rua 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 


com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros, Trk 


to e 


dos Fogueteiros n.º 80, (2918) 


Rio de Janeiro | 


gb A veleira barca — AMELIA-| 


vai sabir com brevidade, Para ca! 
e passageiros para os quaes tem 
cellentes commodos e bom tractam 


1109)] 


Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


| TERRENOS 


Rio de Janeiro . 


FS “Vai sahir com brevidade a bá 


ca—SILENCIO—. Para 
capitão. 


| sageiros tracta-se com ca, 1 
END uns terrenos com 60 palmos da Alegrian.* 97, ou a bordo Ti 

“de frente para a rua do Bomjardim, fa- E 
zendo esquina para a nova rua que tem de se 
abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- 
vão; tem grande quintal plantado de arvores 
de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas so- 
bre toda a cidade e para o mar. Falla-se na) 
casa n.º 724, junto aos terrenos. | (2437) 


. 


, nm hs 


“ANUNCIOS MARITINOS. 


É : 


A sahir com a possivel breviitl 
gp de, acelera e bem sonhei 
da Cunha, recebe carga e passaguim 
“"Tracta-se com José Joaquim Barboza Fº , 
Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRIA 
à barca — FAVORITA —. Quem 
“mesma quizer carregar ou ir dep 

B O, A 

commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa! 


e si CORE GA 
Rio de Janeiro | 
da ba 

MA 1.º— capitão José Fra ed 
praça de Santa Thereza n.º 58. 

Sahirá com muita brevidaih 
, para o que tem excelie 
mingos da Silva Ferreira, rua Formozan.* £ 


EPA à a “ oa ae E | 
Dr déé mes Elward, sahirá 82-13 an É. A | a Part 
ça “Dado 16 do corrente, | ÍVLO Gran de do Sule Port 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. | Alegre boa 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. A barca — BEDMAR, — 8% 
(2530) || com muita brevidade, Recebe €4 
e e ” Liverpool col COIçA 8 Small! a passeio pidiao o rs 
— JiVEI | ata-se com Eduardo datos 1 
Tp rea Leite, largo de 5. Domingos n.º 62, lhos rt) 


O vapor inglez — 


de 
pb 0” 


7 


se com Manoel Gualber 
de Bellomonte n.º 77. 


Pernambuco . 
A barca SEGURANÇA Da 


| iros trad 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- to Dad 
eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., a 
ou com À. Miller & C., rua dos Inglezes E 


| Liverpool | ca e 
| ; | carga e passageiros pa eraei 
O vapor inglez — tem bons commodos € bom À 
DOURO-—, capitão WI mento, tracta-se com os caixas dra É 
Loudon, espera-se aqui | largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte lc 
para sahir até o dia 241 ros Velhos). E oa 


a Essa” do corrente mez. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a" 


assa gem, assim como ao snr. Carlos Comesifiro rua | 
da Reboleira n.º 49. (2498) tiodéra = BA (A 
José dos Santos Lessã Junior ço 

Pará quizer carregar ou de ii 


para o que tem excellentes commodos; = dq] 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


Responsavel M. 5. Carquejo , 
TYP. DO COMMERCIO DO poM” 


A barca—-AMAZONA-— capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
bir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem Pç | 

4 


(2276) 


| 


João Novo n.º 2. 


ni 
parte 


—capitão Bernardo Pinto Correia, es | 


mentos, € 08 Snrs. passageiros os passaportes, noe. 


= cta-se com Viuva Azevedo & Fill 


A rasca —AMISADE-, capita 


que tiverem tractado suas passagens venham legal. « 
sal-as. Recebe ainda alguma carga e passageiros, « 
para oque tem excellentes commodos, Tractasoa 
com o caixa Jogé Corrêa de Sá, praça sa AS 


li 


'8 a 10 lugares, novo, e 4 boas eguas com |mandem 05 conhecimentos e passaportes & cas | 


Rio de Janeiro: |: 


A galera — AFRICA — , sabilh 


Pa | 


aa O Tra uoyoe Ss 


tanto roga-se aos Enrs. carregador | 


o seu carregamento prompto: prai 
resto dos passageiros para os quis! 
| os 


